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o domi�o de sol

garantiu o sucesso

do I Passeio a Pé

de Florianópolis.
Cerca de 500 pessoas

participaram de uma'

alegre passeata até

à Av. Rubens de

Arruda Harnos. (Pags. 6 e 7).
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Gregório
Pontes e'
Luiz Reis,

. de Brasília,
lideram
o 8nipe
o vento nordeste

-

firme que caiu logo
após às 12 horas f.avo­

receu as puas regatas
disputadas ontem pelo
VIII Campeonato Bra­

sileiro de Snipe, que
tem como líder Gregorio

Pontes e Luiz Reis (Pq. 13)
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o que há

para ver
.

no CInema,

TIRADENTES - O MÁRTIR DA INDE·
PENDENCIA
Em exibição no Coral, a partir de hoje e du­
rante a Semana da Pátria, esta nroducâo na­

cional, que destaca o ator Adryano Reys vi-'
vendo a figura de-joaquim José da Silva Xa­
vier. Escrito e dirigido porGeraldo Vietri,traz
em seu elenco um punhado de nomes conhe-

cidos, a maioria através de novelas de TV:
Kate Hansen, Laura Cardoso, Luiz Dias,
paulo Figueiredo, OsvaldoMesq u ita, Cláudio
Correo e Castro, Iara Lins, entre outros. A
narrativa, concentra-se sobre a figura de Tira­
'dente e sua importãncia no contexto da Incon­
fidência Mineira; um personagem autêntico a

merecer a atenção do cinema nacional, o Mar-

•
aSSOCIAÇÃO DE POUPANCA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA, agente

financeiro do BNH, convoca os Coopera'tivados abaixo relacionados da 2a Cooperativa de Floria­
nópolis (Ed. Trabalhador Catarinense e Conjunto D. Jaime de-Barros Câmara) para que no prazo
máximo de 10 (dez) dias contados de 3-9-77, compareçam à rua Deodoro nO 30-9° andar - sala nO
904, a fim de completarem a documentação exigida pelo Agente e assinarem o contrato definitivo
de compra e venda.

Findo o prazo acima estipulado a APESC, tomará medidas judiciais contra os que não se

habilitarem.

EDIFíCIO TRABALHADOR CATARINENSE

Luiz Pedro Jacques
Edson Pinto Salum
Helena Alves Simeão
Sergio WirWalski Billódre
Itamar Kuhnen
Polibio Bittencourt
Valton Carlos Werner'
Aquiles Spiro Dlarnantara
Zulmar Oéorlo
Carlos Chaves Cabral
Laudares Polli
Maria Novack Palumbo
Germinio Pereira
Ivonete Maria Pereira
Artur Jacinto
Nilton Anselmo da Rosa
Marcos Antonio da Silva
Zany Estael Leite
JO$é Batista de Cordova Filho
'José Fernandes
Felipe Xavier Felicio
Leida Maria Martins Vieira
Mirian Guedes de Oliveira
Rosane Cordeiro dos Santos
Waldemar Joaquim da Silva Filho
Adir Emilia Acordi
Adalvio Fernandes de Amorim

CON-JUNTO D. -JAIME DE BARROS CÂMARA

Raul Gonçalves D'Avila
Luiz Carlos Quint
Adelmo Moreira
José Seixas Ribeiro
Ana Maria Leal Mendes

. Celio Antonio Ribeiro
Ademar Norberto da Rosa
Antonio José Moreira Valença
Alberto Luiz Bastos
Danubio da Silva Travasse
Onildo Sebastião ·Ouriques
José Nilton de Souza
José Fernandes
Alcione de Oliveira Alves
Marlus Guilherme de Camargo Lang
Doremi Magalhães de Freitas
Arno Silva
Enite Rodrigues Bruno
Sebastíão Eleutério da Silva
Dirce Machado Costa
Wilson Libório de Medeiros
Antonio Manoel Setubal

Florianópolis, 1° de Setembro de 1977

(Ass. ilegível)
p/ADMINISTRADOR GERAL

\.
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tir da Independência foi o arauto da liberdade
nos recuados idos do século xvn.
Transformou-se no semeador dos ideais de
Independência, numa tentativa de livrar o

povo brasileiro do fardo pesado das injunções
e prepotências. Ao final, descoberta a Inconfi­
dência, Tiradentes chama para si todos os pe­
rigos e a culpa pela insurreição que se plane­
java. Condenado, foi enforcadon» Campo de
São Domingos, atual Praça Tiradentes, no Rio

.
de Janeiro, ao meio dia do dia 21 de abril de
1972;' partes do seu corpo foram sus­

pensas em postes públicos de cidades
mineiras.O fato passou a funcionar como

um agente a alimentar as idéias de Indepen­
dência que viriam a se éristalizar, al\ós 30

anos, no Grito do Ipiranga. O filme foi produ­
zido por Cassiano Esteves e tem fotografia de
Antonio B. Thomé.
(Darci Costa)

OS FILMES EM EXIBiÇÃO

TIRADENTES -'-- O MARTIR DA INDE­
PENDENCIA - Escrito e dirigido por Ge­
raldo Vietri, com Adriano Revs (Tiradentes),
Kate Hansen, Cláudio Correa e Castro, Iara,
Lins, José Policena, Laura Cardoso, Paulo Fi­
gueiredo. Coral3 - 8 -lOhs.
DOIS VIGARISTAS EM NEW YORK (Harry
and Walter Gd to New York) de Mark Rydel,
com Michael Caine, James Caan, Diane Kea­
ton e Elliot Gould. 10 anos. Cecomtur 2 - 4 -

7,45 - 9,45. _'
O GRANDE BÚFALO BRANCO, de J. Lee
Thompson, com Charles Bronson, Kim No­

vak, WilI Sampson, Stuart Whitman. 14 anos.

Sãojosé 3 -7,45 - 9,45.
PISTOLEIRO DA JUSTIÇA (The Master

Gunfighter) de Frank Laughlin, com Tom

Laughlin, Ron O'Neal e Barbara Carreras. 16
anos. Bitz 5 - 7,45 - 9,45.
SCORPIO, de Michael Winner, com Burt
Lancaster

-­

AS AVENTURAS DE PEDRO MALAZAR-
TES -18 anos. RiJxy 2 e 8hs.

.

ASSASSINATO �OR MORTE (Murder By
Death) de RobertMorre, com Alec Guinness,
Truman Capote, Peter Falk, Peter Sellers. 10
anos.jalisco 8hs.
GARIMPEIRAS DO SEXO
QUANDO O SEXO É PECADO - 18 anos.

Glória 8hs.
SOL VERMELHO (Red Sun) de Terence

Young, com Charles Bronson,Alain Delon. 18
anos. Rajá 8 hs .

Jornalistas divulgam
nova obra de Zigelli

. /:ü' ;t_. �)'_ .f1}-",
( •. " �,::: ,.. ;:;(..,,< .........��

!o. �........ /:......-........::,_
t'..' ,1CJ<<:>v.�� ,,(, f"

Depois de promover o lançamento do'livro
"Soluções Finais", no ano passado, volta o

Sindicato dos Jornalistas a divulgar a obra de
Adolfo Zigelli, úm profissional que, na opi-

.

nião de Moacir Pereira, "desejava que os fei-
tos dos jornalistas nas emissoras de rádio não se

perdessem no instantâneo das transmissões,
ou que os trabalhos publicados pelos jornais e

revistas servissem apenas para futuras pesqui­
sas dos historiadores". E Zigelli também pes­
quisou as raízes da Imprensa brasileira, o que
vale dizer a vida de Hipólito José da Costa
Pereira Furtado de Mendonça, ou apenas Hi­
pólito da Costa. O fruto desta pesquisa está
reunido neste volume que fala do precursor da
liberdade de Imprensa e que foi tema de pa­
lestra proferida em março de 1974 na UFSC. O
lançamento deste trabalho pelos sindicatos da
classe é parte da programação da Semana da
Pátria e vai acontecer às 20h3Om de hoje no

Palácio da Cultura.

° ESTAbO, sequnda-teira, 05/09/77
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D. AVELAR: . REVOLUÇÃO
DEVE TOMAR

CONSCIÊNCIA DE SUA

MISSÃO HISTÓRICA.

Salvador - "Hoje, o Brasil, está
diante de um ,singular e delicado
teste de bom senso e de sabedoria

política; no meu entender, cabe à
revolução de 1964 conduzir o pro­
cesso com o espírito elevado e

plena consciência de sua missão
histórica. Não sairá diminuída mas
engrandecida, se o fizer bem".
A observação foi feita ontem pelo

arcebispo de Salvador e Primaz do

Brasil, Cardeal Dom Avelar Brandão
Vi leia, ao comentar "a distensão po­
lítica que tem sido anunciada por
alquns senhores presidentes da re"

publica". O cardeal observou,
ainda, que "do meio para o fim do

mandato, as -dificuldades para o

cumprirneto da palavra empenhada
vão aumentando, e, geralmente,
surge com mais vigor, sob vários
pretextos, forte reação aos primei­
ros indícios demonstrados".

O cardeal Brandão Vi leia disse

, Ele acha que o Brasil "está diante

de um singular e delicado teste

de bom senso e de sabedoria política ... "

desafinadas. comunicação, algumas vezes fixam
Falando da oportunidade de uma .imaqens e projetam figuras além da

reconciliação nacional, como pre- medida," Mas, é certo que a igreja,
gada hoje por aíquns setores polítí- no conjunto, em certos momentos,
cos, D. Avelar Brandão Vi leia disse e através de vozes expressivas de

que "perdoar e reconciliar não é fá-' seus líderes, quase sempre tem se

cil, sobretudopará certos e deter- colocado em evidência na defesa
minados temperamentos. Há carac- dos di reitoshumanos e de outras
teres frágeis que, a falta de consis- causas de interesse social, sem

tência, se evaporam. Há formações perder o contato di reto com o cerne

rígidas que, à faltade uma mais tran .. de sua missão primordial".
quila e equilibrada reflexão, se fe­

cham e perdem a capacidade de in­

teração social".

-Pode ter havido algum excesso
,

na visualização de detalhes ou na

interpretação de perspectiva, no

conjunto, acredito, tenha sido uma

contribuição válida para a história.
O tempo dirá melhor osentido das

intervenções da igreja, A igreja sabe
.que, algumas vezes, há ressenti­
mentos em setores do governo, mas
também compreensão quanto às in­

tenções como se revestem suas po­

sições,

CAlJSAS SOCIAIS
"O cardeal Brandão Vi leia, que es­

teve há pouco na Europa lembra
das "cicatrizes" de Portugal. "É
agora, depois de um susto tre­

mendo, pois o comunismo, quase
assume o poder, está começando
tudo de novo" reconhecendo-se
pequeno e pobre, O esforço qúe in­

te_!lta é gigantesco,que a distensão política foi anun- E embora, observa o cardeal, no
ciada pelos presidentes Médici e -A Espanha passa por uma nova relacionamento com a comunidade
Geisel, e que em ambos os gover- experiência na qual, "a priori", nín- exista grupos que se chocam, a
nos manifestaram-se dificuldades guém acreditava. Abriu todas as opinião pública mais esCiarecidade
em seu cumprimento a partirda me- portas, fez falar todos os líderes, e um modo geral, 'aceita o papel de­
tade do mandato, "Agora", obser- conseguiu comandar as ações sem sempenhado pela igreja. Este pa­
vou; "apes�rde sin�is evidentes de perturbação substancial da ordem. pel, aliás, afirma, é fruto de um

descontraçao, surgiu um momento Reiniciaasuacaminhada. Altáliase mundo que progrediu, tanto e de

em, q.u,� me pareceu interrompido debate dentro de uma já prolon- tantos modos, "que seria impossl­
definitivamente o processo lento e gada e ainda indecifrável experiên- vel permanecer a igreja em. pleno.'
gradual da distensão", cia. É sobremodo curioso o que se silêncio quando dela se esperava

- No entanto, algumas clareiras passa na Itália, Uma vez que os ele- uma palavra de amor ,e de justiça",
'

foram se abrindo, algumas vozes se mentos mais .aípares resolvem ca- - Essa a contribuição 'mais séria
levantando, algumas insistências minhar através de uma "conver- da igreja: tentar conseguir um 'res­
se afirmando, e, de um momento gência programática", O que vaí peito maior aos postulados doamor
para outro, como num coro de sair desse extraordinário país não' é da justiça, em nome da consciên­
vozes "eJT1 crescendo", uma or- se sabe ainda. Há valores que não', cia reliqiosa,' A consclênóia reli­

questra nacional se fez ouvir, As se podem arrimar". ,giosa não é de índole alienante, mas
'qualidades políticas do presidente Para D. Avelar, a Igreja tem to- participante. As palavras para nós,
da República não repeliram essa' mado algumas atitudes que "pare- tem corpo e alma. É a alma que dá
marcha, embora procurassem aba- cem estranhas aos olhos despreve- sentido as palavras- Eu creio. E
far algumas vozes que pareciam nidos". Segundo ele, os meios de devo agir sequndo a minha fé.

Thales: "no frigir dos ovos,

QS militares se,'entendem...

"

Brasília - "É o que eu sempre
digo: no frigi rdos ovos, os militares
acabam se entendendo e não Rá
nada de crise, de divisão" - foi o

comentário do Secretário-Geral do
MDB, deputado Thales Ramalho, a

propósito da notícia divulgada
ontem na.vcoluna do Castello", do
"Jornal do Brasil", segundo a qual
o Presidente da República pretende
fazer do ministro Silvio Frota o con­

dutor do problema sucessório junto
ao alto comando,

O dirigente oposicjonista, con­

tudo, não quis aprofundar suas ob­
servações, sob a alegação de que
rião dispunha de informações sobre
a sucessão do general Geisel, "pro­
blema, por sinal, fora do alcance do

MDB". O Secretário-Geral da -çáo: "você viu como nos últimos
Arena, deputado Nelson Marche- dias os jornais só estão falando do
zan, recusou-se a falar a respeito, Magalhães? Ele tem viajado e ta­
dizendo não dispor de dados que lado um bocado". Na bancada da
pudessem confirmar ou não a notí- Arena, por sinal, foi muito comen­
cia 'tado o recente- pronunciamento do
, Também o Líder do Governo na vice-líder governista Jorge Vargas,
Câmara, deputado José Bonifácio, considerado o parlamentar mais li­
negou-se a comentar: "se eu falar gado -

a José Bonifácio,
sobre isso estaria infringindo a manifestando-se favoráveL à con­
orientação do governo e da direção centração, nas mãos do generalnacional da Arena, de só abordar a Geisel. d as atribuições destinadas à
questão sucessória a partir do ini- escolha do seu Sucessor, Esse epi­
CIO de 1978. Só posso dizer que o sódio, naopiniàodeobservadorese
problema será conduzido pelo Pre- parlamentares governistas, mos­
sidente da República", trou que não existe fundamento nos

- E a candidatura Maqalháes rumores de que havia uma, pro-Pinto? funda divisão do par ido majorítá-Bonifácio, além de responder, rio: no que diz respeito ao prcblemadeixou escapa r a sequiriteobsarva- sucessorio.
'
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COLUNA DO CASTELLO

Esgota-se em

.junho a chance
Apesar da minuciosa cronologia exposta pelo presidente da Arena, o

ritmo das negociações �ão deverá subordinar-se a ela. A primeira fase, a
mais difícil, por depender da eliminação do pessimismo generalizado
em torno de reformas sob o patrocínio do governo, deverá estender-se
neceêsariamente pelos' próximos quatro meses, incluindo o período de
Natal, Em primeiro lugar, o Governo não se sente em condições de
decidir, pois o Presidente Geisel deseja compartilhar com seu sucessor,

a ser escolhido em janeiro,'as opções de constitucionalizaçdo do país.
Em segundo lugar, o negociador credenciado, SenadorPetróni'OPortela,
não está autorizado a avançar proposta concretas, considerando mesmo
que iricidiria em erro se colocasse na mesa sugestões ou fórmulas que
seriam tomadas como ideías do governo e recebidas com espírito preve­
nido.
Essa primeira etapa visa à convencer o MDB e, internamente, as

correntes fisiológicas da Arena, da conveniência de se constitucionali­
zar por consenso, A Constituinte, idéia que o MDB reterá como sua

alternativa prápria, seria exequível por convocação do governo ou por

mobilização revolucionária da oposição. O governo a rejeitá e a oposi­
ção não dispõe de elementos para impô-la, pelo menosnesta fase da vida
brasileira. A proposta de constitucionalizaçâo 'seria o caminho mais

fácil e de certo modo inédito num, país em que as constituições se

elaboram em seguida a golpes de estado, por outorga ou sob pressão de
vitórias eventuais de grupospolitico-rnilitares. O Governo propõe-se a

examinar uma transição em tempo relativamente longo, com margem
para estudos e debates, do estado de fato para o estado de direito, e essa
simples circunstância é a aceitação de uma atitude oposicionista- a de
que não vivemos em estado de direito. Se o governo quer constituciona­
lizar é porque nãcJ.�amos constitucionalizados.

Se os partidos chegarem à conclusãõ de que devam tentar o consenso

em torno das reformas, as conversações passarão ao terreno das propos�
tas concretas, o que não exclui a hipótese de que desde Já o MDB 'defina
posições, coloque temas e formule propostas para que o Governo as

examine, aceite ou solicite 'alternativas para decisões posteriores. A
oposição, nesta [ase preliminar, poderá ou deverá balizar a �ua coope­
'ração, definindo os termas mínimos em que aceita participar conjunta­
mente com o Governo de um projeto de constituição. Se as coisas

evoluírem na linha do otimismo do Presidente do Senado, a partir de
janeiro a Presidente Geisel e seu sucessor examinariam as 'alt'ernativas
já existentes e fariam suas contra-propostas, de modo a permitir que em
junho esteja o projeto global em condições de ser votado.

Não existe a preliminar de que somente depois da eleição de 1978 se

votarão as reformas .constitucionais ou políticas, 'Tudo poderá aconte­

cer antes, inclusive a adoção. de emendas constitucionais que excluam

certos temas, como o sistema partidária e a legislação eleitoral, do

ãmbito da constituição e permita a prévia modificação das leis em vigor
para aplicação ainda no próximo pleito. Tudo depende dos aconteci­

men'tos e da evolução das negociações. Junho é uma meta mais realista
do que outubro ou novembro, não só para o Governo como para a

oposição, ambas necessitadas de normas certas e resultantes de con­

senso para encaminhamento das ,questões políticas. Pode-se mesmo

dizer que, não havendo consenso quanto ao genérico até janeiro e

quanto ao cancro to até maio, não haverá oportunidade da consiitucio­

nalização, malgrado disponha o Governo de quorum para votar emen-

das constitucionais e do ato nO 5 para fazer o que bem quiser,
,

Se se busca o consensõ, as datas não são as do Sr. Francelina, mas até o

fim do ano para a primeira etapa e, até maio para a segunda. Junho,
vésper:L do recesso, seria o mês da decisão. Se nada for conseguido, que
poderá acontecer? A experiência parece aconselhar o Governo ã não

insistir em coisas como à pacote de abril, tanto mais quanto um novo

pacote afetaria o 'prestígio, a popuiaridade e o potencial de esperanças
doGoverno que irá suceder o atual, Provada a existência de uma divisão

profunda na representação politica, não solucionável pela via da nego­

ciação, o natural seráque o Governo abra mão de qualquer reforma e

mantenha intacto seu arsenal de gooernar po.r coação, reconhecida a

esta altura a inexistência de uma ardam constitucional no país.

Aprofundar-se-ia em consequência o fosso entre a naçã� e oGoverno e

se generalizariam ainda mais as manifestações reivindicativas das as­

sociações representativas do mundo civil, cuja capacidade de aglutina­
ção e de tradução de anseios generalizados já por algum tempo deixou o

MDB na retaguarda da oposição e da representatividade dos anseios
coletivos. As condições políticas se agravarão e voltaremos é a perspec­
tiva a que recentemente aludiram pessoas experientes e sáhias.ao cho.que
da Nação com () Governo e o consequente mergulho num regime a que
sem eufemismo poderá chamar-se de ditadura, Nesse ponto, agrauar- -

se-iam obciamercte as rcluçôcs do Brasil no esfera internacionall1a (1IIa!
tem os seus principais parceiros e em cujo vertente ideolôuica teorica-
mente se inclui,

'
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Mas observou: "nunca aquele pluripar­
tidarismp irresponsável e disforme do

passado, e jamais esse bipartidarismo
ineficaz e confuso dos dias atuais", O

representante paranaense defende par­
tidos fortes, que não se limitem a dizer

"sim" ou dizer "não",
Sobre sua antiga sugestão para que as

eleições 'de 1978 se realizassem sem os

dois atúais partidos, mas através de lis­
tas autônomas, sem legendas" o parla­
mentar arenista explicou que, nesse

caso, o eleitor escolheria o represen­
tante de sua confiança "e não apenas
entre os nomes selecionados pela
meia-dúzia de dirigentes encastelados
nas cúpulas dos diretórios".

- Isto implicaria- trisou - no fim de
outras criações absurdas, como o voto

vinculado, que limita a liberdade de és­

colha, a fidelidade partidária, que tutela
e desfigura o exercício dos mandatos, os
votos de legenda, que propiciam elei­

ções sem a menor representatividade.

MAGALHÃES VAI DISPUTAR A SUA

INDICAÇÃO ATÉ NA CONVENÇÃO
Belo Horizonte - O senador

Magalhães Pinto, que chegou
ontem a esta capital; prece-
dente do sul do país, afirmou
que pretende disputar na con-

venção da Arena a indicação do

seu nome como candidato à
Presidência da República, par
entender que "todo candidato

deve ir à convenção, que é o

lugar próprio para decisão a

"Diálogo" é

outra manobra

do governo,

diz Lyra.
Recife - O vice-líder do

MOS na Câmara, deputado
Fernando Lyra, disse ontem

que a polêmica que se estabe­

leceu em torno do "diálogo" é
mais uma manobra governista
com o objetivo de desviar a

atençáo do povo da luta pelas
liberdades democráticas e por
uma Assembléia Constituinte.

"O governo tem recorrido a

uma série de expedientes vi­

.sando arrefecer a insatisfação
do povo brasileiro e romper a

unidade entre as diversas for­

ças políticas que formam, de

tato, uma frente nad anal pela
democracia, mas o MOS man­

tém seu compromi.sso com a.

democracia e lutará, até o fim,

pela convocação de uma As­

sembléia Constituinte,_livre e

soberana", afirmou o parla­
mentar.

Para ele, a constituinte é a

única forma válida que o povo

dispõe para participar na reso­
luçáo dos problemas políti-,
cos, sociais e econômicos,
'através de debates entre os di-

. versos setores da população,
onde estarão refletidos seus

desejos interesses e tendên­

cias. E acrescentou: "as for­

ças armadas, que sempre esti­
veram do lado do povo brasi­

leiro e de suas reivindicações,
ao longo de sua história, ga­

rantirão, com certeza, o curn-

.prirnento da constituição gue
breve advirá da Assembléia

Nacional Constituinte".

respeito".
Magalhães Pinto revelou qu-e

"oportunamente", vai ter' um
encontro com o Presidente Er-

nesto Geisel, com quem con­

versará a respeito da sucessão

presidencial e exporá os objeti-

tem. encontros programados realizando naturalmente, sem

para debater sobre a sucessão preparação prévia e sem uma

presidencial, mas que poderá programação rígida. Nas áreas
vir a colocar sua candidatura empresariais, o ex-governador
também à consideração do qo- de Minas pretende manter con­

vernador Aureliano Chaves,

considera que sua viagem ao

sul do país teve resultado ex­

cepcional: - Tive a maior de­

monstração de apreço à minha
candidatura e retorno real­
mente, satisfeito. Magalhães.
Pinto assinalou que, no en­

tanto, só colocará oficialmente

sua candidatura a partir de ja­
neiro próximo, quando o pro­
Gesso for desencadeado ofi­

cialmente.

CRM adia sindicância Deputado sugere como

"estabilizar a ordem"
mesmo fazendo parte deste es­

quema, não fora convocado para
esta missão? O único que assim o

desejou, foi o falecido Pedro Aleixo,
que por assim pensar, terminou
sendo punido", disse.

- Civis e militares, todos são res­

ponsáveis. Afinal, como diz aproe
paganda oficial, o Brasil é feito por
nós. E todo brasi.leiro deve ter, à
mão, um catavento verde e amarelo,
para que o país gire em maior velo­
cidade". MoacirAndré GOmes disse
que; "por mais que se tente enco­

brir, a nação vive momentos de in-
Para o parlamentar, a iniciativa quietude, onde duas forças estão

"estabilizaria a ordem jurídica no
.

em choque. De um lado, estão as

país, no momento tão tumultuada". forças galvanizando a nação, em

Ele disse que as forças armadas busca das liberdades dernocráti­
pressupõem o exercício constante cas, através de uma carta magna,
da missão de defender a pátria, no sem as mutilações dos atos de ex­

exterior, e de manter a ordem no ceçáo".
interior, "princípios que são o apa- - De outro, colocam-se aqueles
náqio da carreira militar", queremamcontraamaré,natenta­
Mostrou-se contrário à campanha tiva de deter a própria história, ta­
pela volta dos militares aos quar- lando em democracia social, para
téis, "porque como todas as elas- justificar o arbítrio, Do jeito que as

ses, eles devem participar attva- coisas estão, pergunto até para que
mente da vida política nacional", existe o Poder Legislativo, se ele

,

- No entanto, não entendo a ra- não pode exercer o seu papel de
zào, o porquê do sistema revclu- defensor dos, anseios do povo.
cionário, durante 13 anos, ter per- Basta falar, e desagradar aos seto­
mitido generais na Presidência da res do sistema, para sermos logo
República, Por que. nenhum civil,' punidos em seguida.

Macedo: bipartidarismo
Crítica: muita terra é falso; Inconveniente.
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tatos diversos, tendo como
com quem se avistou ontem. base principal sua posição ta-
Quanto aos contatos com as

vos de sua candidatura e as áreas partidárias, informou que vorável ao fortalecimento da

razões que o levaram a assumir não tem nada marcado, uma iniciativa privada e da empresa
a posição de candidato. Ma- vez que as conversas e os en- privada nacional.

galhãesPinto informou que não tendimentos a respeito vêm se O ex-governador de Minas

contra Harry Shibata
S. Paulo-O Conselho R.egional de Medicina transferiu para datá ainda não
determinada o prosseguimento da sindicância com o fim de apurar denún­
cia formulada pelo advogado Mário Simonsen contra o médico-legista
Harry Shibata, atual diretor do Instituto Médico Legal de São Paulo.

•

Segundo a acusação, o legista,-em 1975, expediu laudo técnico afir­
mando que o ex-deputado Marco Antonio Tavares Coelho estava .ern

perfeitas" condições físicas, durante o tempo em que havia permanecido
nas dependências do II Exército. Perícia posterior realizada por médicos,
do Hospital Militar do Exército constataria graves lesões.

O médico-legista Shibata declarou que, até agora, não recebeu qualquer
intimação ou notificação para comparecer ao Conselho Regional de Medi­
cina (CRM), secção de São Paulo, a fim de prestar esclarecimentos sobre o

fato. Por outro lado, o ex-deputado, quese encontrava recolhido no presl­
io político do bairro de Tremembé,também não recebeu outra notificação
além daquela que foi sustada pela 2" Auditoria Militar.
Apesar do sigi lo normal que predomina nas atividades do CRM, pois só

. aprecia casos em que estão em jogo aspectos éticos da atividade médica,
sabe-se que a direção do Conselho se encontra constrangida com o fato de'
haver transpi rado um assunto que exige, dos conselheiros, silêncio abso-
luto sobretudo 00 que tratam nas reuniões, exatamente a fim de preservar
seus associados. Os conselheiros estão interessados em saber como e

porque transpirou essa informação, colocando-se em situação difícil pe­
rante o diretor do IML, que também é sócio e membro da diretoria da

Associação Médica Brasileira e um dos conselheiros do CRM. Por isso
Shibata licenciou-se do conselho, a fim de dar maior liberdade de apuração
por parte de seus companheiros daquela entidade de classe. \
"Esse meu julgamento no CRM está tendo aspectos inéditos, desde o

princlpio" - disse Harry Shibata. "Pela primeira vez, na vida do Conselho,
fatos relativos a uma sindicância em andamento chegam ao conhecimento

público. Isso gerou outro aspecto, obviamente, a minha defesa: como a

reunião perdeu o caráter sigi loso, fugindo aos limites do CRM e ganhando
as páginas dos jornais, recebi ordemdo secretário de Segu rança para fazer
publicamente a minha defesa. Esta, aliás não passa de uma defesa prévia,
antes de me intimarem a depor perante os conselheiros. Repito o que já
disse outras vezes, O meu lado está certo. No dia e na hora em que examinei
o ex-deputado, ele não apresentava lesão alguma, Não posso ser respon­
sabilizado, agora, por aquilo que passou nos 111 dias depois, quando os

médicos do Hospital Militar examinaram o Sr. Tavares Coelho",

Rec'ife - Ao lembrar o princípio
defendido pelo rei da Espanha,
Juan Carlos, de que "a estabilidade
de um governo depende muito
menos das armas com que pode
contar do que de sua interpretação
dos anseios populares", o depu­
tado Moacir André Gomes (MDB)
afirmou ontem que o Presidente
Geisel deveria unificar o país em

torno de uma candidatura-civil ou
mi litar _:_ 'que assumisse o com­

promisso com a nação de norrnalí­
zar a vida institucional.

em mãos depoucos.
.
Brasília- Autor da sugestão, apresen­

tada no Palácio do Planalto .em 1975,
para que as eleições parlamentares de
'1978 se realizassem através de listas au­

tônomas, sem legenda, o deputado Nor­
ton Macedo (Arena-PR) voltou a dizer

que "o nosso bipartidarismo é'artiflcial, é
falso, é inconveniente, fracassou como

experiência, 'não representando qual­
quer proposta nem contribuição ao aper-
.

feiçoamento democrático".

Aracaju - "A terra do Brasil continua, infelizmente, concentrando-se
cada vez mais nas mãos de cada vez menos pessoas, acarretando, é claro,
consequências gravíssimas na distribuição da renda interna e nas condi­

çóes de vida e trabalho do homem do campo. O crime de grilagem já se

tornou um ato rotineiro e os conflitos se multiplicam, provocados pelo
grileiro com seus capangas armados, através de ameaças,pressão econô­
mica ou física, assassinatos, falsificações de documentos e outras formas
de fraude e coação".

Estas afirmações foram feitas na Assembléia Legislativa Sergipana pelo
.bispo de Propriá, O, José Brandão de Castro, a convite da ala jovem do
MDB, O, José Brandão reafirmou suas declarações à CPI da terra, onde fez
acusações a Codevasf, pela prática de grilagem no baixo São Francisco.

Segundo ele, "a grilagem praticada pelo Governo, torna-se mais grave: não
somos contra o desenvolvimento da região, onde atua a Codevasf, porém,
somos contra a maneira como este desenvolvimento vem se processando.
Famílias estão padecendo de fome, pessoas que antes tinham uma vida
modestamente equilibrada dentro de sua terra tiveram que abandoná-Ia
'por determinação da Codevasf e problemas como este não só vêm aconte­

cendo em Sergipe, mas também em diversos estados brasileiros".
.

- Diantede uma realidade como essa,

reconhecida por todos os que vivem ou

testemunham a atividade política dos
nossos dias - acrescentou o deputado,
um dos coordenadores do "grupo reno­

vador" da Arena- é preciso que se rea­

lize, sem tardança, um ato de coragem:
extinção dos dois partidos, que nada

deixarão; nem' como exemplo, nem

como herança, 'nem como roteiro". Acha

Macedo que "devemos começar tudo de

novo. em termos de partidos políticos".
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INTERNACIONAL

brasileiro se mantiverem sua polí­
tica atual em relação aos direitos
humanos e ao desenvolvimento da

capacidade nuclear do Brasil.

Jantar paraleÍo aos chanceleres e

embaixadores dos países convida­
dos.

dene a Carter que não "assine os tra­

tados enquanto a questão legal não'
for resolvida é uma situação inespe-
rada.

'

Enquanto isso, continuam os co­
mentários sobre presenças e ausên­
c ias de governantes latino­
americanos à cerimônia. O não

comparecimento do presidente
Geisel tem sido muito destacado
pois, embora achancelaria brasileira
tenha atribuído isso à celebração do
Dia Nacional Brasileiro; alguns di­

plomatas desta capital consideram
que isto tem como objetivo mostrar

aos novos dirigentes norte­

americanos que não podem mais

.eontar com o antigo e sólido apoio

TRIBUNAL PODE IMPEDIR
, '

CARTER DE ASSINAR
ACORDO COM PANAMÁ

não tem faculdade legal para assinar
a transferência do Canal para a sobe­
rania panamenha.

Procuradores de quatro estados
norte-americanos pediram ao Su­
premo Tribunal que profira uma

sentença 'preliminar 'inipedindo
Carter d� levar seus planos adiante,
sob a alegação de que o presidente
não pode assinar a transferência de
bens norte-americanos sema autori­

zação prévia do Congresso. São
poucos os que acreditam que a peti­
ção seja aceita, já que não se recor­

reu anteriormente aos tribunais de
primeira instância. De qualquer
forma, a possibilidade 'de que se or-

O Chefe do Governo panamenho,
General Omar Torrijos, é esperado
hoje à noite e, antes dele, já terão

chegado alguns p�esidentes convi­
dados. No entanto, o presidente Car­
ter poderá ser impedido de assinar
os tratados, caso a Suprema Corte
decida terça-feira que o presidente

A guerrilha diz
ter matado 3 mil
soldados etíopes

Nairóbi, Quênia_'A Frente de Libertação da So­
mália Ocidental (FLSO) informou ontem que suas

forças mataram três mil soldados etíopes e derruba­
ram sete aviões a jato F-5 desse país na batalha pela
posse da estratégica cidade de Jijiga, que durajá uma
semana. Um comunicado da FLSO, transmitido pela
rádio-de Mogadiscio, afirma que "todos os soldados
de Addis Abeba foram mortos ou estão em fuga", na
área de Jijiga.
'Tais versões contradizem comunicados etíopes an­

teriores de que suas forças haviam desfechado um

contra-ataque que obrigou seus inimigos a em­

preender a retirada. A encarniçada batalha de Jijiga,
segundo a rádio da Somália, teve como resultado a

captura de grande quantidade de armas pesadas,
tanques, veículos blindados e fuzis.

Jijiga está situada nas proximidades das cidades de
Harrar e Dire Dawa. Os guerrilheiros da FLSO
lutam para se apoderar desses três importantes cen­

tros paraassegurar seu controle sobre aregiâo etíope
de Odagem. Trata-se de uma região. habitada por
tribos etnicamente afins aos somalianos e cuja ane­

xação à Somália figura entre os objetivos das guerri-"
lhas da FLSO. Esta organização afirma que já con­

trola aproximadamente 95 por cento desse território.
A luta pelas três cidades começou 15 deagosto e se

prolongou por uma semana, antes que as forças guer­
rilheiras se decidissem por uma ofe�siva geral para
quebrar a tenaz resistência etíope. Os ataques se

reiniciaram na sexta-feira passada. O governo de­
Mogadiseio tem negado, reiteradamente, as denún­
cias etíopes de que forças somalianas e tropas "rea­
cionárias" árabes estão participando da luta em apoio
aos rebeldes. A Síria e o Iraque foram acusados pela
Etiópia de terem enviad'o unidades á Ogaden para
tomar parte nos combates contra o regime de Addis
Abeba.

Desmentido: Bermudez
não vai falar sobre

o probléma .buliviano.
Lima - O chanceler José de LaPuente disse ontem

que o presidente Francisco Moralez Bermudez não
tem prevista nenhuma reunião com seus colegas da
Bolívia e do Chile para tratar.da mediterraneidade da
Bolívia. O general Moralez Bermudez viaja hoje para
.Washington para assistir à assinatura de um novo

tratado sobre o Canal do Panamá. Segundo recentes
notícias de La Paz, o presidente boliviano Hugo
Banzer está disposto a se reunir com Bermudez e

Pinochet para tratar da demanda do seu país de um

acesso maritimo ao pacífico. Perguntado sobre a pos­
sibilidade de uma reunião dos três presidentes, o

ministro das relações exteriores do Peru disse que
não está prevista pelogeneral Bermudez, que cum­

-prirá outras atividades nos próximos dias.

Washington - A assinatura dos
novos acordos sobre o Canal do Pa­

namá, a ser realizada quarta-feira
próxima nesta capital e que contará
com a presença de 15 presidentes
latino-americanos e representantes
especiais de outras nações do conti­
nente, está ameaçada de
transformar-se num pandemônio.

Além dos comentários sobre os visi­
tantes, Washington preocupa-soe
também com a organização da ceri­
mônia. Um dos problemas mais de­
licados é o de como atender a todos,
já que seu grande número não faci­
lita a que possam estar no mesmo

'lugar ao mesmo tempo. A questão do
banquete na Casa Branca foi resol­
vida convidando-se somente os pre-

sidentes e suas esposas. O secretário
deestado Cyrus Vance oferecerá um

Outro problema é o anúncio de 30

organizações dedicadas adefesa dos
direitos humanos de que convoca­

ram uma manifestação a ser reali­
zada em frente à Casa Branca du­
rante o banquete. A'viúva, do ex­

chanceler chileno Orlando Letelier
está entre os patrocinadores da ma-

nifestação, convocada para "protes­
tar pela presença na Casa Branca de

dirigentes latino-americanos co­

nhecidos internacionalmente como

violadores dos direitos humanos",

"Juventude é a vanguarda
das mudanças", ,afirma

o Papa Paulo VI.
o pontífice rezou missa na praça da

catedral de Albano, perto de
su a residência de verão.

- Albano, Itália - O Papa Paulo VI,que completará 80 anos
dentro de três semanas, classificou, ontem, a juventude como 77 a

vanguarda dos novos caminhos, das mudanças, da esperança em
um futuro melhor". O Pontífice _ frágil de aspecto, mas bem
conservado, para uma pessoa de sua idade - deixou (Í palácio
onde está passando o verão para rezar a missa na Praça da
Catedral de Albano.

"

Ele caminhava lentamente, um tanto inseguro, com a cabeça e

os ombros encurvados para a' frente. A seu lado, o secretário,
Monsenhor Pasquale Macchi, o ajudava, solícito, a galgar os de­
graus, amparando-o, de quando em vez, pelo braço. Paulo VI
respondeu com um gesto débil à saudação de cerca de cinco mil
fiéis reunidos para a '!!hsa.
Foi a primeira vez que o Papa saiu de sua residência de verão

desde a semana passada, quando o jornal "L'Observatore Ro­
mano" desmentiu, em duasedições, versões de imprensa de que o

Pontífice considerava a possibilidade de renunciar.
Albano está localizada a 1,6 quilômetros de Castelgandolfo. O

Papa chegou à Praça de automóvel, deslocando-se através dos
vastos territórios da fazenda pontifícia, que se estendem quase até
a área fronteiriça à Catedral de Albano. No decorrer da missa, que
durou duas 'horas, o Papa passou a maior parte do tempo sentado,
mas, depois da leitura do Evangelho, falou 18 minutos com voz

firme e de improviso:
"Graças a todo o mundo",disse. "Graças a vocês,jovens, porque

onde quer que cheguem ás coisas mudam, melhoram, vocês são a
,

vanguarda dos novos caminhos, das mudanças, da esperança de
um futuro melhor".

,Videla: a favor de
desenvolvimento
mais rápido,

um

Buenos Aires - Os observadores políticos comenta­
vam ontem a importãncia do discurso do presidente
Jorge Videla durante' a recente comemoração do dia da
indústria, durante o qual o presidente defendeu "a ur­

gente ampliação, aperfeiçoamento e complementação
das indústrias básicas". Segundo os analistas, isso signi­
ficaria que o regime militar está disposto a tomar um
caminhomais próximo das posições "desenvolvimentis- ,

tas" do que das posturas conservadoras e tradicionais,
que afirmam que a Argentina deve especializar-se no

desenvolvimento de indústrias vinculadas com a agri-
cultura, principalmente rio setor alimentício.

'

Em seu discurso de sexta-feira perante os principais
empresários industriais do país, o General Videla recor­
dou que, há dois meses, havia dito aos produtores rurais
que "a Argentina deve ser necessariamente uma nação
agrária e industrial. Agora devemos traçar o contorno da
potência industrial, que devemos constituir, se preten­
demosnos projetar como um país doe primeira categoria.
Devemos destacar, nesse contexto, que o desenvolvi­
mento industrial requer, para seu fortalecimento, a ex-'
pansão das indústrias base".
O presiclente acrescentou que "o pais necessita com

urgência ampliar, aperfeiçoar e complementar sua es­

trutura industrial básica. Isso significa a necessidade de
enfrentar, sem atrasos, a implementação de grande pro-,
jetos noplano da siderurgia, da quimica pesada, petro­
química, celulose e papel. Paralelamente, devemos di­
namizar a exploração de todos os recursos energéticos e
minerais". '

O jornal "Clarin", porta-voz do setor desenvolvimeri­
tista orientado pelo ex-presidente Arturo Frondizi, elo­
gia cautelosamente o discurso. O-jorI}al critica com fre­
quência oMinistro da Economia José Martinez de Hoz
sua política conservadora. O setor desenvolvimentista
tem esperanças de poder assumir brevemente opapel
principal na condução da economia, já que, aparente­
mente, têm ocorrido divergências entre os militares e
Martinez de Hoz, especialmente a Marinha, que não
está satisfeita com a política salarial doMinistro e com a

continuação da tendência inflacionária.

Católicos presos na

Rodésia. Motivo:
protestaram contra a

tortura aos negros.
Londres - As autoridades rodesianas prenderam quatro diretores da

comissão católica para apaz e a justiça, supostamente pará suprimir um
informe que acusa o exército branco rodesiano de torturar civis negros,
informou o jornal britânico "The Observer". Segundo o jornal', o Insti­
tuto Católico de Relações Internacionais publicará o informe esta se­

mana em Londres. Afirmou que os presos são John Dreary, presidente da
Comissão; o padre Arthur Dupos, secretário da organização; janice
Mclaughlin,secretária de imprensa; e o padre Dieter Scholz, membro
executivo da entidade.
"The Observer" disse que as prisões poderão causar a dissolução do

grupo católico, que já havia denunciado-em dois informes anteriores que'
o exército do primeiro-ministro Ian Smith pratica a brutalidade frequen­
temente em sua luta de cinco anos contra os guerrilheiros negros. A
comissão diS'ie que asversões sobre torturas do exército branco de Smith
"são a regra e não a exceção". Menci'onou vários exemplos de torturas e

ofereceu "fotografias de-Yárias vítimas, inclusive um negro de 21 anos

preso para interrogatório sobre guerrilhas.

Governo, italiano protesta
contra decisão. soviética

Roma - O governo democrata-cristão, apoiado extrao­
ficialmente pelos comunistas, protestou ontem pela de­
cisão soviética de não conceder visto a Vittorio Strada,
alto executivo de uma empresa editora local. Também
expressaram seu protesto individual alguns dirigentes
,do partido comunista ital iano. Aldo Tortorella, membro
do comitê executivo do PCI, declarou que a decisão
soviética é "inaceitável e contrária à liberdade das rela­
ções ,culturais". Um porta-voz do 'gabinete italia�o ex­

pressou "pesar" pelo caso, e disse que havia dado os

passos necessários para' formalizar um protesto ante
Moscou. Strada, um executivo da Editora Einaudi, não
recebeu explicações pela decisão soviética de rejeitar
seu pedido de visto para assistir a lima feira de Lioro
nesse país.
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As sete e meia começaram 3. cheqar vb primei ros.
Foram se reunindo em pequenos grupos, rias escadarias
da catedral. Lentamente o grupo ia sendo engrossado
por crianças vestindo abrigos esportivos. e pessoas ido­

sas, de tênis ou de sandália, enquantodentro da igreja a

missa das sete já estava quase terminando.

Às 15 para as oito, já eram cerca de cinquenta pessoas.
Acompanhado da noiva, o prefeito Esperidião Helou

Filho conversava num pequeno grupo. Próximo dali, de
terno escuro e gravata, o vice-governador Marcos Bue­
chler também estava cercado por pessoas.

As dez para as oito, o sino da catedral começa a badalar

incessantemente, cadenciando a saída da missa. Um jor­
naleiro, na porta, faz um bom negócio: vende mais de
dez exemplares do jornal O Estado. Saem cerca de 200

pessoas do templo, em sua maioria idosos. Alqunsvelhos
pescadores de rosto tostado pelo sol.

Cinco minutos para as oito. O sino para de vibrar. De

sob as árvores da PraçaXv vem um som desencontrado.
Tambores e cornetas. É a Orchestra Philarmonica Dest­

herrense que está "aquecendo". Uma velha senhora,
uma das últimas a sair da missa comenta, apontando um

garoto de menos de cinco anos, vestido de abrigo: "É
uma judiaria trazer umas crianças deste tamanho".
Faltam dois minutos para as oito horas. Chegam cor­

rendo, esbaforidos, eis músicos retardatários da Or­
chestra. Chega um casal de meia idade e um menino, o.
homem veste um abrigo do Figueirense. Uma çamioneta
Veraneio Azul; com dois alto-falantes na capota, esta­
ciona na frente da catedral. Os sombrios homens da

Destherrense, em forma, saem atrás do maestro Caval­

lazzi, em 'direçáo ao ajuntamento.
- Vamos quebrar o protocolo, não vamos fazer cita­

ções de autoridades. Feliz do homem público que pode
vir a praça para assinalar o desenvolvimento do espírito
cívico. Vamos reencontrar valores já esquecidos, como o

. convívio com a natureza, a integração. O Brasil é feito por
nós". Estas são algumas frases do descontraíâo dis­

curso, de unia lauda e meia de papel, que o vice­

governador fez. Aplausos.
- Vamos lá!", diz alguém, em voz baixa. São oito ho­

ras, vai iniciar o Primeiro Passeio a Pé de Florianópolis.
Quase trezentas pessoas, num bloco compacto, saem

atrás da Destherrense, que passa em frente ao Palácio do
Governo.
Um cinegrafista de televisão levanta a câmera. Marcos

Vandresen, presidente da Federação de Agricultura de
Santa Catarina (Faesc), se destaca do meio do agrupa-,
mento e passá rente a câmera, sorridente.
A orquestra entra estripitosamente no calçadão Felipe,

o povo e as autoridades vêm atrás. Vários escoteiros e

bandeirantes dividem um monte de bandeirinhas, de pa­
pei, de Santa Catarinna e do Brasil, para dar aos partici­
pantes. Na esquina dois velhos conversam: "Eu não

tenho mais idade para isso, senão eu ia", diz um deles.

Em frente ao Senadinho está reunido um bando de
.

"corneteiros". Um deles grita para o homem que veste o

abrigo do Fiqueirensee vem no fim do grupo. "Atrás,
como o teu time!"

Em frente ao Edifício Aderbal Ramos da 'Silva, a or­

. questra tenta, desastradamente, tocar "Este é um país
que vai pra frente".

Na esquina com a Sete de Setembro, uma senhorà de
idade .cornenta para o marido: "Essa subida não é mo­

leza". O deputado Antonio Pichetti regateia com uma

bandeirante. Ela quer dar apenas uma bandeirinha do

Estado e outra do Brasil. Ele contra-argumenta dizendo

que precisa levar para alguém que ficou em casa. A me­

nina concede. O deputado segue conversando anima­

damente 'com o jor!1alista Lázaro Bartolomeu que traja,
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o PRIMEIRO P·ASSEIO·
, .

A PE NAS RUAS DA
CAPITAL. QUEM
FOI I GOSTOU.
Por Lourenço Cazarré' (texto).e Sérgio-Rosário (fotós).

o domingo de sol garantiu o sucesso du passeio a pé: cerca de 500 pessoas participaram.
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Cerca de -500 pessoas participaram, ontem
pela manhã, do I Passeio a Pé de Florianópolis.
Crianças, jovens e velhos percorreram em

uma hora, das 8 às 9, o trajeto' previsto
que iniciou na Catedral e terminou

. na Praça Esteves Júnior. O agrupamento
foi engrossado a, medida
que se aproximava do final do percurso.

uma eleqante camisa esportiva de malha branca.

Um garotinho de abrigo marron explica, por três vezes
ao seu companheiro que o cãozinho peludo que ele está

puxando pela coleira de couro vermelho é um: "Cocker

Spainiel Americano". Ao que o outro responde com um

gesto de cabeça: "Hutn!"
Passando a rua Pedro Ivo, a subida é muito íngreme. Os

que vão nâ frente diminuem a marcha por causa dos mais

idosos.

�"Obrigado, obrigado", respondem alguns quando cai

uma chuva de papel picado de uma das janelas do sexto

andar doEditicio A. Coelho.

Surge uma dúvida atroz entre dois senhores de meia

idade. "Claro que pode conversar, esse passeio foi feito

para isso", explica um deles. O outro olha para trás, vê
todo o mundo conversando: e comenta: "É mesmo!"
A orquestra agora passa em frente ao prédio onde

funcionava o jornal O ESTADO. Um senhor grisalho, de
camisa de.mangas curtas, listras rosas e brancas, ensaia
uns passos de samba, �om a bandej ra de Santa Catarina

na mão esquerda. Quatro jovens que caminham um

pouco atrás, todas envergando camisetas de malha

branca, com as inscrições: "Móveis Cimo", seguem o
. . "

exemplo e dançam também.
Na esquina da" rua Hoepcke, uns vinte automóveis se

engarrafam esperando que o povo passe. Uma senhora

vira-se para outra e diz: "Como o leite anda ruim. Tão

fraco ... !"

No fim da subida, o prefeito já reti rou o casaco de lã

. beige, que jogou sobre o ombro. Está vestindo uma ca-

misa marron, com triângulos brancos.
.

,

No desvio para a ponte Hercílio Luz, a orquestra se

detém. O povo todo pára. O maestro .dai de novo. Todos

sorriem e seguem. Um senhor, com uns sessenta anos, de

terno xadrez e gravata, oferta as duas bandeirinhas que

ganhou a uma senhora que está debruçada 'sobre um

muro, e leva a mão aochapéu. A senhora, comum pouco'
de receio, re�ebe o presente.

São agora oito e meia, a banda surge na Beira Mar

Norte, onde se destacam numerosos grupos de escola­

res, na pista ao lado do mar. O passeio entra firme, pela'
pista de dentro.

Um homem que está parado na calçada oomenta para
outro que reconheceu no meio da multidão: "E agora?
Quando chegares em casa e não tiver água para tomar

banho!". Ambos dão risadas.
Um garofinho de cerca de dez anos, que está junto a

seus colegas, esperando a vez de sua escola destilar

comenta para seu grupinho, com ar trocista: "Eles vêm

tudo da missa". Os outros riem.

Uma menininhaaponta timidamente para a multidão e

diz para outra pequerrucha: "Aquele barbudo é o gover­
nador", apontando Esperidiáo Amin.

A orquestra se aproxima da rua desembargador Arno
Hoesche, onde a banda do Instituto Estadual de Educa­

ção está tocando. Omaestro de cabelos e bigodes com­

pletamente brancos olha para a Destherrense, COI1J des­

prezo, e faz sinal para a rapaziada, vestida de azul e

branco, aumentar o volume. Os que tocam bumbo batem

com muita força, abafando a orquestra .

. Os colegiais comentam piadisticamente a multidão,

agora de quase quinhentas pessoas, que vem passando.
Um deles, loírinho se esconde atrás dos coleqas e diz

com voz desafinada: "Aí velhinho; vais cansar!"
São nove horas, a orquestra chega em frente ao palah­

que oficial, montado na Praça Esteves Júnior. As autori­

dades sobem para o palanque, o povo se dispersa ria

avenida, apinhada de gente.
Acabou o Primeiro Passeio a Pé de Florianópolis, de

quase três quilômetros, promovido pelo MEC, Governo
do Estado e Prefeitura, ontem. A seguir o destiledos
colegiais. (Veja última página).Na acenida RI/bens de Arrudo Ramos, 'o jinal do percurso e o illício do desfile escolar.
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PAYSANDU o x o JOINVILLE

P"ysandu
não tem

um ataque
eficiente.

Sorte do

Joinville
-Cobertura de Luis Lanzetta (textos) e

Orestes Araújo 'fotos,

Se o Joinville pretende ser bi-campeão do Estado terá

que jogar, nas próximas partidas do pentagonal, um fu-.

tebol bem superior ao que apresentou ontem à tarde em

Brusque. E não poderá depender fundamentalmente do

excelente Fontan, cujasaída, no início do jogo, desrnan­
chouo time. O empate, em- zero a zero, contra o Pay­
sandú, foi 0- melhor resultado para o JEC.

E o campeão do Estado deveria perder tranquilamente
o jogo de ontem se o Paysandu tivesse um ataque mais

eficiente. Dominando durante todos os 90 minutos o
meib de campo, onde sobressaiu-se Sabará, ontem

quase imarcável, o time de Brusque não conseguiu colo­

car em grande perigo a meta de Raul Bosse. Apenas dois
ou três chutes de meia distânc'ia que o tranquilo goleiro
do-Joinville não teve dificuldade em defender.

Mas o Paysandu poderia ter consequido seu gol atra­
vés da cobrança de uma das duas penalidades que o juiz
Dalmo Bozzano, ontem novamente I com muitos equívo­
cos, deveria ter marcado no segundo tempo. Um de Ditão

em cima de Mário Sérgio e outro de Celso sobre Toninha.
O Joinville, 'no entanto, teve a S\3U favor, no primeiro
tempo, um gol anulado de Cremilson e uma falta dentro

da área sobre este mesmo jogador.
. Mesmo jogando contra um ataque confuso, a defesa do

Joinville teve muito trabalho porque o meio de campo
.

não segurava a bola e o ataque esteve ausente de quase
todos os momentos da partida. Um time que luta_ pelo
título estadual evai estrear no Campeonato Nacional não
pode depender das firulas e da pipocagem de Lui& Antô­

nio e Cremi Ison. Este último, é incapaz de arriscar suas

canelas num lance mais viril, apesar de regiamente bem

remunerado ao final do mês.

Como já foi assinalado, a substituição .de Fontan por

Paulo Garça, aos 13 minutos do primeiro tempo, deter­
minou o fracasso do Joinville. Desde os cinco minutos,
mais ou menos, quando o meia cancha e capitão do time,
com uma liga na coxa direita começou a mancar, o Pay­
sandu, muito desembaraçado, foi tomando conta do jogo
para surpresa do próprio presidente do cíube, Artur Ja­
cowicz. "Acho até que não vamos ser goleados hoje".

Quando o joinville conseguiu atacar, o goleiro Benicio apareceu bem para evitar a abertura do marcador

Hélio Rosa

agora
. ,

ja pensa
no título

Reconhecendo que sua equipe é
mais modesta que as outras quatro
que estão disputando o pentagonal,
o técnico do Paysandu, Hélio Rosa,
acha, no entanto, que pode lutar
pelo título estadual. "Pretendo
chegar lá. É a pretensão natural de
todos que estão disputando".
Rosa disse que sua equipe é mo­

desta mas que luta muito durante
toda a partida com muita vontade.
Ontem, por exemplo, apesar de ter
dominado o jogo, ele ficou contente
com o empate e com o desempenho

_ de' seus jogadores. "Acho que o

empate foi um bom resultado para
nós".

O técnico do Paysandu achou,
'

ainda sobre o jogo de ontem, que as

duas equipes não tiveram finaliza­
ção. Caso contrário, o resultado
poderia ser bem diferente. Ele lem­
brou que seu ataque lutou "contra
uma ótima defesa".
Os jogadores do Paysandu, ape­

sar da paralisação' do pentagonal,
vão Se apresentar hoje e reiniciar os
treinamentos amanhã. "Não pode­
mos parar", observou Hélio Rosa,
"vamos continuar com treinamen­
tos e talvez com um amistoso".

João Carlos
prefere
ficar no
Paysandu

Dia 13 deste mês, termina o em­

préstimo do ponteiro João Carlos
ao Paysandu. E ojogador não quer
voltar ao Aval.dono de seu passe.
"Voltando, eu só vou ter problemas
financei ros pois não poderei jogar o
pentagonal. Ficarei só treinando".
João Carlos quer que o Avaí re­

nove seu empréstimo até; pelo me­

nos, o final do campeonato. "Eles
não vão precisar de mim neste pen- ,

tagonal e não terei problema ne-

nhum continuar aqui no Pay­
sanou".

O ponteiro esquerdo, apesar de
pertencer ao Avaí, assegurou que
não sentirá nenhum problema se

tiver que enfrentar o seu clube
nesta fase importante do Campeo­
nato. "Não vai ter problema. O Avaí
é até um bom time de se jogar
contra ele".
Sabará, que ontem foi uma das

principais figuras em campo, disse
ao final do jogo, que seu passe não

pertence ao Avaí, como garantiam
algumas informações. O jogador
disse que está livre desde 76

quando jogou pelo próprio Pay­
sandu e no início deste ano pelo
Grêmio Brasiliense.

Fontan saiu cedo do jogo e ficou por trás do alambrado

A decepção de Velha
com a atuação do time

o técnico Velha estava de­

cepcionado com a �presenta­
ção doJoinville. "Foi a pior par­
tida que vi o time. fazer. Estou

decepcionado com a equipe do

Joinville" .

O treinador do JEC foi além

das críticas ao seu time. "Se ti­

vesse um vencedor o jogo de'

hoje teria que ser o Paysandú.
Foi mais objetivo, mais respon­

sável. Deixamos escapar aqui o

ponto que tínhamos de vanta­

gem no pentagonal por falta de

i nte resse" .

Velha disse ainda que faltou

muito "espírito de luta:' aos

seus jogadores e concordou
que a saída de Fontam prejudi­
_cou sensivelmente o Joinville.

"0 Fontan faz falta a qualquer
equipe de Santa Catarina. É o

melhor jogador do Estado".

o ponteiro emprestado pelo Avaí não quer sair de Brusque

Prefeito garante o estádio

A realização 'da "melhor de três" entre Avaí e Figueirense e a conse­

quente paralisação do pentagonal, não agradou ao Joinville. O clube

pretendia fazer a ínauquração de seu estádio dia nove de outubro,

jogando contra Vasco ou Fluminense, e terá, agora; de cumprir esta
festividade num dos jogos decisivos do campeonato estadual.

Além disso, o Joinville não terá tempo de preparar-se para o Campeo­
nato Nacional. Praticamente, sairá de uma disputa e entrará em outra

"sem tempo para' tornarmos-tôteqo'Lcorno assinalou o qerenteJosé
Sagaz.

O prefeito de Joinville, Luis Henrique da Si Iveira, que estava ontem no

estádio do Paysandú torcendo pelo JEC, garantiu que a inauquraçáo
do estádio "Erneto Schlemm Sobrinho" será mesmo dià nove 'de ou­

tubro. "O gramado lá está pronto há trinta dias, é um tapete. Dá para
jogar hoje".
Silveira aproveitou as entrevistas de rádios para fazer longa exorta­

ção às torcidas do Paysandú e Carlos Renaux no sentido de ser concre­

tizada uma fusão entre os dois times. "Carlos Renaux e Paysandú
deveriam deixar de lado suas rixas 'e fazer a fusão. As torcidas i riam

torcer porsua cidade. E a equipe poderia difundir turisticamente Brus­

que em caso de entrar no Campeonato Nacional".

Joinville garantiu Edu

'O Joinville já tem quase assegurado a sua grande contratação para o

Campeonato Nacional. Trata-se do Edú, ex-América, Vasco e Fla­

mengo, atualmente jogando no Colorado do Paraná. Além de ser um

bom jogador, e estar atravessando uma boa fase, segundo a imprensa
paranaense, Edú é irmão de Zico o que lhe confere uma certa áurea.
Para contratar o jogador, o Joinville terá que consegui r a transferên­

.cia do empréstimo, feito ao Colorado até o final do ano, pelo Flamengo,
clube ao qual o jogador é vinculado.

,

Além de Edú, o Joinville pretende conseguir junto ao Colorado, que
ficou fora do Nacional, Silveira e Genau. Depois do jogo; o treinador
Velha ainda acrescentou mais um reforço pretendido, ao ser indagado a

respeito de Jorge Luis. "Sou mais Dito-Cola", disse.
Quanto a Jorge Luis, que seria a primeira contratação para a disputa

do Nacional, o Joinville se desinteressou pelo jogador. O gerente do'

clube, José Sagaz disse ontem que o Vasco está pretendendo o centro-:

médio e o Joinville não entrará na concorrência com o clube carioca.

Hoje, o técnico Velha apresentará a diretoria uma lista com nomes de

jogadores catarinenses que pretende contar no Campeonato Nacional .

Sagaz informou, também ontem, que o quarto-zagueiro. Veneza inte­

ressa mas só se o Avaí não participar do certame brasileiro. Ontem, em
Brusque, o trei nador Natanael Ferrei ra disse que o técnico Urubatào, da
Portuguesa pretende viajar a Florianópolis para observar o jogador.

,

awm l'tdul Bosse; João Carlos,
Ditão, Pompeu, Celso; Piava, Fontan

(Paulo Garça), Linha; Cremilson, Reinaldo

(Tonho) e Luis Antônio

o Joinville empatou, ontem à tarde,
em Brusque, em zero a' zero,

.

com o Paysandu de Benício; Haraldo,
Mário Sérgio, Boeng, Almir; Sabará,

Rui, Carlos Alberto, Edinho
(Mário), Mauro (Toninho) e João Carlos.

Renda: 76 mil 760 cruzeiros.

Árbitro: Dalmo Bozzano com

Alexandre José .Líno e

josé' Natalício Rodrigues,_j•i::,_ .:

o jogo foi fácil pa ra Bozzano mas ele teve dois erros graves
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CHAPECOENSE 3 x o COMERCIÁRIO

Chapecoense
pressionou desde

E chegou à

goleada com facilidade

, .

o IniCIO.

Cliai.; {'(i (sucursal) -Iniciando a

partid.. '
.. im grande decisão, a Cha­

pecoei ," pressionou desde os pris,
me irov minutos o gol de Cabral, 'do
Comer, .urio. A Chapecoense queria
a reahi ração da derrota sofrida du­
rantc semana para o Íoinville,
iquann que o Comerciário, mesmo
tarnber precisando de uma vitória,
:�ostra� a-se mais nervoso, sem boas
;nici"ü, as no ataque,

Edgar Ferreira, .

di_z que
agora o time­
deslancha

Criticado durante a disputa
da terceira fase do campeo­
nato porque a Chapecoense
não reeditou .as apresenta­
ções da primeira e segunda-e­
quando garantiu sua vaga no

pentagonal, o treinador
Edgar Ferreira, ontem, de­
pois da goleada sobre o Co­
merciário, explicou que só
agora orientou seus jogadores
para atuarem "a todo o va­

por" E explicou porque fez
isto:

.

- Na terceira fase, já classi­
ficados para o pentagonal,

ache-r 'que não valia a pena pro­
curar chegar na frente para
ganhar o ponto extra no pen­
tagonal, como prêmio. Preferi
que- () elenco terminasse a

terceira fase inteiro, para
agora. no pentagonal, -todos
tere-m condições de darem o

mil, imo. como a torcida viu
hh"i'" (ontem): contra o Co­
mcrciario.
Ferreira, no entanto, apesar

da rtória tinha ontem uma

ll'l,-,\a: ".0 pentagonal nâo

P<1h ia ser paralisado agora.
·V,.. ... !lOS prejudicar", insis­
tia 'H!.

--

•

Textos de Homero Franco

Carlos da Chapecoense, fez uma ar­

rojada defesa depois de Um arre­

mate perigoso de Taquito.

Joel, desolado,
admite:

"

esperanças
- "

sao poucas

Desolado com a segunda
derrota no pentagonal final, o
técnico IoelCastro Flores, do
Comerciário, lamentava
muito '05 gols "impossíveis",
da Chapecoense, e admitia
que, agora, "restam poucas
esperanças para nós", ao final
da partida de ontem em Cha­
pecó.
Ele explicava que o time

jogou desfalcado de três titu­
lares, Ademir, Serrano e VaI­
deci, "o que descaracterizou
um pouco a produção do Co­
merciário". Mas. mesmo as­

sim, elogiou os substitutos,
•

"que jogaram muito bem ".
Do jogo, no entanto, o trei­

nador do Comerciário tinha
uma opinião formada, que
admitia a superioridade do
futebol do adversário:

- A Chapecoense foi bem
melhor, principalmente por­
que soube aproveitar as me­

lhores oportunidades de gol
que teve, Eles mereceram a

vitória, concluiu Joel Castro
Flores.

Badalottí, irritado,
ameaça:'

"se o técnico

sair me demito"
Satisfeito, o presidente da

Chapecoense, Artur Badal­
loti, saiu do campo onde seu

time tinha goleado ao Comer­
ciário afirmando que "e les (os
jogadores) estão jogando o

máximo". E, além desta de­
cl araçàu espuntâ ne a, fez.
questão de afirmar que o téc­
nico Edgar Ferreira tem
"todo o apoio da direçâo, se

sair do clube eu me demito
em seguida". ,

Falando sobre as perspec­
tivas que vê para a campanha,
em seguida, Badalloti tam­
bém disse que "a Chape­
coense tem muitas possibili­
dades".

- Principalmente porque,
completou, o pentagonal fi­
cará paralisado, p<;deremos
treinar enquanto que o Avaí
vai se desgastar jogando a me­

lhor de três pela vaga no na­

cional para depois jogar, em
seguida, contra nós,o que nos

dá boas chances.

•

trancada, esperando que o Comer­
ciário atacasse mais, para tentar virar
o jogo. Mas já aos 10minutos, com o

time visitante mostrando muita .in-

Nos minutos restantes desta decisão nas trocas de passes, a Cha­

etapa, porém, foi mesmo a Chape- pecoense começou a restabelecer o

coensequern mostrou maior decisão
domínio mantido na primeira etapa,

na busca dos gols. A principal arma e manteve o mesmo ritmo até o final

do time da casa era o plano de ataqu e
·da partida.

segundo o qual o meia Zeúnho des- O terceiro e último gol do jogo, no
cia pela esquerda quando a equipe entanto, surgiu apenas aos 29 minu­

atacava, criando a possibilidade tos desta fase. Foi quando Jorge apa­
para o ponta Eluzardo se juntar ao rqu um centro pelo alto e, de fora da
centroavante Jorge pelo meio da de- área, 'cabeceou .para Eluzardo, que
fesa adversária, estava novamente c<;)ocado 'como

Assim, surgiram os dois primeiros meia esquerda, Este' teve tempo
gols da Chapecoense, Aos 35 minu- para, desmarcado, arrumar a -bula
tos, no primeiro, Zezinho envolveu para o pé esquerdo, e arrematar com
o lateral Lúcio pela esquerda, cen- violência ao gol, sem chances para
trou para a área, a defesa do Comer- Catito, que desde o intervalo subs­
ciário aliviou a carga colocando a tituju Cabral.
bola li escanteio, O mesmo Zezinho Nove minutos depois, no entanto,
rt;'z a cobrança, para a pequena área, Doriva, que entrou em lugar de
onde Jorge pulou mais alto que o Zangao, criou boa oportunidade
goleiro Cabral, e colocou a bola nas para o Comerciário, cabeceando um
redes. Aos 37, no segundo gol, Ze- centro contra o travessão de Luis.
zinho novamente desceu pela es- Carlos, goleiro da Chapecoense.
querda, Eluzardo correu para o' Mas foi quando faltavam dois rninu­
meio, a bola foi centrada, chocou-se tos para o tempo regulamentar se

contra o travessão do gol de Cabral. esgotar, a Chapecoense quase che­
O ponta direita Vilsinho, no rebote, gou ao' quarto gol: Jaime entrou

No primeiro tempo. o Comerciá- cabeceou a bola contra o poste es- desde a-intermediária driblando vá­

rio, no entanto, chegou a ter duas querdo, Eluzardo apanhou o rebote rios adversários e, de dentro da área
boas situações para marcar, quando e marcou, com a bola entrando no do Comerciário, chutou a bola
() jogo ainda estava empatado, Aos' canto direito do gO,1 do Comerciário. contra o poste direito. Então, a tor-

I 25 minutos Dirceu chutou para fora cída da Chapecoense, que vibrava

I
a bola de dentro da. grande área e, No· começo do segundo tempo, a com a goleada, levantou-se para

.

dois minutos depois, o goleiro LUiS,...._C_h_a_p_e_c_'o_e_·'_ls_e_v_o_l_to_u_u_m_p_o_u_c_o_.r_e...
-

_a_p_la_l_'d ir_a_v_it_ÍI_r_ilt_'_d_e_s_e_·u_s_J_·o_g_a_d...�_r_e_s_'._
I

I
!

!

i I

�

Eluzardo deu muito trabalho à defesa do
Comerciário e marcou dois gols

TABELA

PENTAGONAUFINAL
J V E D PC CP CC SC

10�loílluille 2 1 1 O 4 1 O 1

20 _ Avaí 'I 1 O' O 2· 1 O 1

_ Chapecoense 2 1 O 1 2 3 1 2

40 _ Pausaiulu . . . . . . . . . . . 1 O 1 O 1 () () O

{j0 _ Comerciário. . . . . . . . 2 O O 2
-

O O 4 4

OBS. Por ter sido o primeiro colocado em duas fases classifícatá-
rias, o Joinville saiu com um ponto de oantagem..

.

PRÓXIMA R�DADÂ
Avaí x Chapecoense no Orlando Scarpelli e Comerciário x Pay­
sandu em Criciúma. Estes jogos deverão ser realizados dia 14,
quarta-feira ou' dia 18 domingo, dependendo. do resultado da

série "melhor de três" entre Avaí. e Figueirense que apontará o

representante da capital no campeonato brasileiro. Enquanto ela

não [or decidida, o ':pelltagonal ficará paralisado.
.

ARTILHEIROS
Ademir (Com) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24

Bráulio (lu-RS) , , 17

Mauro (Pay); Eluzardo (Chap) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15

Vargas (ju-iS} .' ".................. 13

Jorge (Cha1J) .. ,....................................... 12

Tenho (Int); Wilson (Gua) ,. 11

Orlando (Kin); Saulo (.fu-RS); Ari paraibano (MD) 10

Fontan (loi); João Carlos (Kin); Mosca (Lag); Mário (Pay); Ver­
melho (joa), Jorge Guilherme (Pai) .

9
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NACIONAL

Defesa do San�tos
falhou muito e

. . ' .

. C()rl�tlans reagiu
São -Paulo - Nem as' se- Lira; Nilton Batata, Juari(Ce­

guidas falhas da defesa do lia) e Flávio (Carlos Ro­
Santos e nem mesmo a pre- berto). Corintians: Tobias;
sença de uma "Pipa", estra- zé Maria,' Moisés, Zé·' pagaram ingresso. Juiz:

tegicamente empinada à Eduardo (Ademir) e Vladi- . Dulcidio Boschila.
frente do goleiro Ernani ser- mir; Luciano, Adãozinho

viram para auxiliar o ataque (Edu) e' Romeu; Vaguinho,
do Corintians, que empatou Geraldo e Palhinha. Juiz:

com o Santos, por 2 a 2, na Oscar Scolfaro, Renda: Cr$
sua estréia na fase final do 2'milhões 299 mil 740, com tempo e Parraga, que substi­
campeonato paulista, Para o 77 mil 273 pagantes; 3 mil tuim'Rui Hei.aos ãê

dO'2°� A

técnico Osvaldo Brandão, 383 menores não pagaram Ponte foi sempre superior.A
houve queda de produçáo: ingressos.. entrada de Parraga, em

"o Coríntians está cansado Sem Enéas, com um ata- forma espetacular, desnor­

porque fezcinco jogos nos que confuso, um. meio de teou todo o esquema defen-
• últimos 14 dias". campo embolado a Portu- sivo do Guarani.

Palhinha, praticamente guesa perdeu para o Bota- Ponte: Carlos; Jair, Oscar,
anulado pelo eficiente fute- fogo, em Ribeirão Preto, por Polozzi 'e Odirlei; Vanderlei,
boi de Zé Mário, confirmou: 2 a O. Os gols foram marca- Marco Aurelio e Dica; Lucia
"eu sentia demais o can- dos por Osrnarzinho aos 28 (Wisinho), Rui Rei (Parraga)
saço", afirmava nos vestiá- minutos do primeiro tempo _e Tuta. Guarani: João Ro­

rios, "acho que este empate .e Zito aos 14' do segundo:O berto; Mauro, Amaral,
deve ser considerado um Botafogo, agora dirigido\ '

bom resultado; afinal, en- pelo Veterano Aimoré Mo-

f�tamos um,time quê llá20 reira, soube ap�o�eitar-asfa­
dias estava so descansando lhas do adversário, tocando

cino. Renda: Cr$ 358 rriil

540, com 13 mil 231 pagan­
tes; 1 mil 317 menores não

Em Campinas, a Ponte
Preta venceu o Guarani por
2 a O, gols marcados por Rui
Rei aos 12 minutos do 1 °

Edson e Cuca; Manguinha,
Zenon E;! Renato; Miranda;
Juti e Ziza. Renda: Cr$ 484
mil 980,. com 17 mil 072 pa­
gantes; 1 mil 951 menor�sem uma estação mineral". a bola corncalrna e explo-

Durante todo o joqo, uma rando a velocidade de Zé não pagàram ingressos.
"Pipa" empinada, com uma Mário e Arlindo. Botatoqo: Juiz: Romualdo Arpi Frlho.
bandeira corintiana em sua, Aguilhera; Wilson Campos, A primeira rodada do final

linha, tentou perturbar- 'a Paulo, Nei e Manoel; Lorico, do campeonato paulista
atenção do goleiro Ernani. Osmarzinho e Zito (João acabou com a seguinte elas­

Ele, porém, não chegou a Carlos); Zé Mário, Sócrates sificação: 10 Botafogo' e
.

ser culpado dos dois qols do e Arlindo. Portuguesa: Moa-. Ponte Preta, O; 2° Corin-

Corintians. cir; Alexandre, Mendes, Ca- tlans, Santos, São Paulo e

Santos: Ernani; Fausto, legari e Bolivar; (Américo) Palmeiras, 1,3° Portuguesa
Marçal, Alfredo e Fernan-do; Badeco, Eudes e Tatá; Ju- e Guarani, 2 pontos pe:rdi­
Bianchi, Zé Mário e Ailton lin�o, Antonio Carlos e AI-

.

dos.

Vasco vence América e garante

situação privilegiada na tabela
Rio - Com um gol de He- o Vasco manteve a hegemo­

linho, aos 8 minutos do pri- nia da partida nos 90 rninu­

melro tempo e outro de Ro- tos e imprimiu o ritmo que

berto, aos 24 da segunda achava rnelhor durante os
êü"

etapà, o Vasco da Gama minutos. Equipes: VASCO

venceu o América ontem no -� Mazaropi, Orlando, Abel,
.

Maracanã por 2 x O e rnan- Geraldo e Marco Antonio; Zé
teve' sua privilegiada posi- Mario, Helinho e Dirceu;
çáo na tabela, como cam- Wilsinho, Roberto e Ramon.

peão do primeiro, turno e AMÉRICA - Pais, Valença,
Alex, Bi luca e Álvaro; He­

líder no segunda, com nato, Bráulio e Leo Oliveira;
chances de conquistar o tí- Reinaldo, Mário (Ailton)' e
t��o de campeão Carioca de Cesar. O juiz foi' Ruben de
f977 sem necessida(le de Souza Carvalho, auxiliado

disputar o triangular pro- por José Valeriano e Elson

gramado para o caso de Pessoa. A renda foi de Cr$
haver um vencedor para 1.121.832,50.
cada turno. Bem melhor es- Um gol de Adílio aos 20
truturado do que o América, minutos do 'primeiro tempo

deu a vitória ao Flamengo
sobrá o' Campo' Grande,
ontem à tarde no Estád ia de

Moça Bonita.. Apesar de

pressionar praticamente du­

rante todo o jogo, o rubro­

negro não conseguiu tradu­

zir em gols sua superiori­
dade. O Fluminense também

venceu por 1 xO aoAmericano,
em Campos, gol marcado

por Doval de cabeça, na

primeira etapa e o Botafogo
venceu ao São Cristóvão por
2 x 1, na Ilha do Governador"
gols marcados por Nilson
Dias e Dé para o alvinegro
carioca e Geraldo para o São
Cristóvão.

.

Pênaltis salvaram

dupla Grenal em
Caxias e P. Alegre'

Porto Alegre - Grêmio e Internacional precisaram de

pênaltes para derrotar Caxias e Juventude ontem à tarde,
nos principais jogos da quinta rodada do campeonato
gaúcho, que agora tem novamente o Inter como líder
isolado.

,

.

Em Caxias do Sul, o lnternaclonal teve grande dificul-
dade para superar o Juventude por 1 a O, gol de pênalte
marcado por Valdomiro, aos 34 minutos' do primeiro.

,

tempo:Em Porto Alegre o Grêmio também precisou de
dois pênaltes para vencer o Caxias por 2 a 1. Tarciso fez

os dois gols do Grêmio, aOS 9 e 14 minutos. Paulo César
descontou para o Caxias: Nos outros jogos de ontem, o
Novo Haurnburqo venceu o Brasil por:1 a O e o Santa Cruz

empatou como Pelotas por 1 a 1.

Após a rodada de ontem, a classificação río último
turno do campeonato gaúCho é a seguinte: '1 ° - Interna­

cional,9 pontos qanhos: 2° - Grêmio 8; 3° -,Esportivo e

Juventude, 7; 5°- Caxias, 6; Novo Hamburgo 5; 7°- Pelo­
tas e Santa Cruz, 3; 9° - Cruzeiro 2; 10° Brasil, zero.
A próxima rodada inicia quarta-feira com .os seguintes

jogos: em Porto Alegre, Internacionat X Esportivo; em

Pelotas, Pelotas e Grêmio, em Novo Har:nburgo, Novo
Hamburgo x Juventude: em Caxias, Caxias x Cruzeiro. N�
quinta-fei ra, em Pelotas, Brasil x Santa Cruz.

.

LOTERIA/TESTE 353

01 - Vasco 2xO América .

02 - C.Grande Oxl Flamengo
03� Americano Oxl Fluminense

04- Botafogo 2xl 's. Cristovão
05 - Bangu 5xO Coytacaz
06 - Olaria 2x2, Bonsucesso

07- Guarapari OxO Santo Antonio

08- Araxá 2xl Araguari
09- Brasília 4xO Bandeirante

10- Goiânia lxO Atlético

11- Ceará lx2 Fortaleza

12- .Itabuna lxl Fluminense -(BA)
13- Vitória OxO Botafogo (BA)

Renda recor-de e vitória

do Maringá: 2al

Com arrecadaçãó de-I milhão

149 mil cruzeiros - recorde

no campeonato paranaense - o Grêmio Maringá
derrotou o Coritiba por 2 a 1

ontem à tarde 110 estádio jaimc Canet Júnior, .

em Maringá. Os gols foram de Didi e Ferreirinha,
descontando Adilson para o Coritiba.

Com este resultado o Maringá sagrou-se

campeão do primeiro turno do quadrangular que
vai decidir o campeonato paranaense. '
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FUTEBOL AMADOR

Uma única
goleada:
Portuguesa
48eiramarO

Foram normais os resultados tidas transcorreram normal- cimento do Caerense. Gol - Ramos
da última rodada da Copa Ama- mente e na edição de amanhã Juiz - Dally Costa
dor Apesc disputada no diade estaremos divulgando um mate- Guarani 1 xO Balneário Cartões vermelhos - Hailton Gols - Edu, para o BAC e S'a�
ontem. A única goleada ficou rial completo sobre o Campeo- O,Guara�i ganhou dois pontos Duarte e José José Valmor lomão, para a Eletrosul
para a Portuguesa que somou nato de Futebol Amador Apesc, em virtude do não compareci- Pietro (dirigente) do América. juiz Oscar Jorge
mais três pontos, ao' golear o inclusive com os clubes classifi- mento do Balneário. Times - Flamengo: Renato; Times - Biguaçu A,C: Chi-
Beiramar por 4xO, time este que cados. A rodada atrasada será.. Heleno, Balão, Eli e Garrincha quinho; Betinho (José), Marcos,
se apresentou em campo so- disputada no próximo domingo. Juventude 2x1 Fernando (Albanil, Valter, Mingaca e Ra- Paulo e Tenente, Híra, Odernir
mente com oito jogadores. O

'

Raulino mos; Orlandino (Carico), Ro- (Nereu e Rogério) e Mário; Ma-
empate, entre Fluminense ,e Estádio do Guarani - Pa· berto e Édio. América: Nelinho, chado, Edú e Serginho. E letro-
Palmeiras em OxO pode ser elas- Ihoça Gols - Carlos e Arlindo para o Adilson, Paulinho' (Adílio), Ma- sul: Ari; Liberto (Alex), Elizeu,
sificado como normal. Mas a 'Juventude e Cesar para o Fer- rinho e Nino; Paulo, Indio e Roberto e Mineiro; Luiz Alberto
Eletrosul mostrou que sobe de AjaxOxO Saldanha da Gama nando Raulino Paulo Magaia, Valtinho, Sinho e (Emerich), Ézio e Sérgio; Car-
produção a cada 'jogo, ao ernpa- Juiz - Gerson Carlos Demaria Batista (Gonçalves e Luiz Car- linho (João), Gaúcho e Salomão.
tar com o Biguaçu A� C. �inlxl; Juiz - Claudionor Pereira Cartão vermelho - Moacir da los).
enquanto o Flamengo eliminou Times - Ajax: Renato; Sergio,
o América de B:rrreiros ao ven- Jurandir, Clovis e Luiz Daniel;
cer por IxO. Zulmar, Cezar e Celso; Acioli,

Em Palhoça dois times chega- Renato e Garcia, Saldanha ela
ram atrasados e por isso perde- Gama: Amaral; Ademir,
ram.seus pontos para os adversá- Adelmo, Mário Cesar e Jorge;
rios: O Mangueira faturou dois Artur, Anoraldo e Tadeu; Gil­
pontos em cima do Caerense, o berto, Paulo e Ariosvaldo.
mesmo acontecendo como Cua­
nini sobre o Balneário. Na outra
partida, o Juventude encontrou

dificuldade para vencer o Fer­
nando Raulino por IxO. As par-

I

No próximo domingo
será disputada

'

a rodada atrasada

Biguaçu A. C. 1 xi Elétrosul

Mangueir.a 1 xO Caerense

Silva Juventude.
Times - [uccniude: Iu ca, Pe­

drinho, Zaime, Zamilton e Nico;
Arlindo; Odemir e Moacir; jor­
ginho, Álvaro e Carlos.
Fern an.do Ra u li n o : José
Eduardo; Jairo, Osvaldo, Anto­
nio e Adilson; Hélio, Pedro e

Carlos Alberto; Telmo, Mauro e

Celso.

Palmeiras OXO Fluminense
Portuguesa 4xO Beiramar

O Mangueira ganhou dois pon­
tos em virtude do não compare-

Gols -- Rolinha, Tito (2) e

Juiz - Max Vidal. da Siulva Mauro
Times - Palmeiras: Casinho, Juiz - Dally Costa
Enio, Zamir, Ico e Tati; Milico Times - Portuguesa; Moacir;
(Bagâo), Vilrnar e Pedrinho;' Pascoal, João, Luiz e Zuba (Jus­
Luiz Carlos, Ernandes (Valdir}e celino); Rolinha (Carlos), Duga
Odemir (José). Fluminense: Lú- e Pipico (Jorge); Mauro, Miro
cio; Marreta (Raul), Fernando, (Osmar) e Tiuto. Beiramar: 'Ju­
Toninho e Mirinho (Edson); lio; Zanuso, Almeida, Almilton

Está'diQ do BAC - Biguaçu _ Rogério, Vanildo e Izalto, Nino, e Camisão; João Lídio, Marreco,
Flamengo 1 xO América janjâo e Maninho (Ledenir). joel e Alaécio.
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VELA/REMO

Greg,ório Pontes e Luiz Reis
lideram o Sul Brasileiro de Snipe
o vento nordeste que foi se

acentuando após às 12 horas
proporcionou excelentes
condições para as duas rega­
tas de abertura do VIII Cam­
peonato Sul Brasileiro da
Classe Snipe, que está sendo
disputado na Baia Sul em

Florianópolis. Quarenta e

rm barcos, in�lusive estran­

geiros, estão inscritos na

competição que tem como

líder a dupla Gregório da R.
Pontes e Luiz A.A. Reis, de
Brasília, com o barco de nu­

meral 12742.

Gregório Pontes é do Rio
de Janeiro mas, em virtude
de exercer também atívida-.
des profissionais, 'em Brasília
corre por aquele Estado:
Luiz :Reis é de Brasília e seus

treinamentos são efetuados
no Lago Paranoá, motivo de
curiosidade por parte dos
demais participantes, consi­
derando que os vencedores
enfrentaram ontem um vento

nordeste firme e consegui­
ram o segundo lugar na pri­
meira e a liderança na última
regata da tarde.'
Gregório Pontes e Luiz

Reis são os líderes do Cam­

peonato que tem prossegui­
mento hoje pela manha com

mais duas regatas, ficando
em segundo Paulo Santos e

Fernando Silva,de SáoPaulo
e em terceiro José Roberto
Bueno' e Hicardo Carvalho,
do Rio 'de Janeiro. Edmar
Nunes Pires e Paulo Souza,
foram os melhores classifica­
dos entre os catarinenses,
mas não existe nenhuma pr-e-

.

visão <lu anto possibilidade
de um barco de Santa Cata­
rina se classificar entre os'
primeiros colocados; consi­
derando que os dois mais ex­

perientes velejadores de

Florianópolis, Walmor Soa­
res (ausente por motivo de

saúde}.e Joaquim Belo não

estão participando.
O movimento tem sido in­

tenso no Veleiros da Ilha du­
rante todo o dia de ontem,
com o Comodoro Udo Von"
Wangenheim bastante satis- ,

feito com o decorrerdo Cam­

peonato que está se desen­
volvendo normalmente,
dentro do esquema que foi
montádo. Saul Damiani, pre­
sidente da Comissão de Re­

gata e o auxiliar Edgard Jae­
ger, 'do Clube dos Jangadei­
'TOS de Porto Alegre, também
manifestaram a mesma opi­
nião, elogiando ainda as con-

Riachuelo

venceu a

maratona

náutica
O Clube Náutico Ria­

chuelo foi o vencedor da
maratona náutica, regata

. de longo percurso' para

quatro mil metros, em ho­

menagem a Sema�la da Pá­
tria, disputada ontem pela
manhã na Baía Sul, com a

largada das' Tipitingas e a

chegada na Ponte Co­
lombo Machado Salles.
O mar calmo no período

da manhã foi bastante
propício para esse tipo de

, regata que teve a partici­
pação dos três clubes de

Florianópolis, Riachuelo,
Martinelli e Aldo Luz, em
barcos a Oi to 'rem�s. O
Riachuelo esteve sempre
liderando a maratona, lar­
.gando na frente e sendo

alcançado pela guarnição,'
do Aldo Luz a altura dos
1.500 metros. Mas bastou
que a guarnição da Rita
Maria aumentasse o nú­
mero' de remadas e per­
manecer na frente até a

chegada.
O Riachuelo ficou em

primeiro com a guarnição
formada de RobertoRosá­
rio, Francke do Amaral,
Edson Aquino, Francisco
Pinheiro, Álvaro e Vilmar

Wigger, Ioel e ÉdsonCar­
doso e João José (timão);
entrando em segundo o

Aldo Luz e em terceiro o

Martinelli. O Riachuelo
-recebeu o, troféu transitó­
rio além de medalhas aos

campeões.

o ESTADO, segunda-feira, 05/09/77

dições de vento que Favore­
ceram em muito as duas' pri­
meiras regatas. Os protestos
recebidos pela Corn issâo
foram considerados normais
e não vai alterar a classificá­

ção dos 10 primeiros coloca-
dos.

=

RESULTADOS

PRIMEIRA REGATA

I? Paulo Santos e Fer­
nando Silva, de São Paulo; 2°
Gregório Pontes e Luiz Reis,
de Brasrlia, 3° José Roberto

. Bueno e Ricardo Carvalho,
do Rio de Janeiro; 4° Hilton
Píccolo e Pedro Szabo, de
Porto Alegre e em 5° Pedro
Oscar Sisti e Andres Perez,
da Argentina.

SEGUNDA REGATA

l° Gregório Pontes e Luiz

Reis, de Brasília; 2° José Ro­
berto Bueno e Ricardo Car­

valho, do Rio de Janeiro; 3°
Hilton Píccolo e Pedro
Szabo, do Rio Grande do Sul;
4° Paulo Santos e Fernando
Silva, de São Paulo e em 5°

jugen Petzold e Marcos Es­

cobar, de São Paulo.

Mais duas
regatas estão
marcadas
para esta

manhã
na Baía Sul

J

PARA GRAVAR -
SEGUNDA FEIRA -

12:30 - 1 3:30

SÓ COBRAS

STELLA BY STARLlGHT/Ray Charles,
FOR ONCE IN MY LlFE/Stevie Wonder

'EVERYBOOY LOVES SOMEBODY/Oean Martin
I LEFT MY HEART IN SAN FRAf'JCISCO/Tony Bennett

BYE BYE LOVE/Ray Charles
MY CHERIE AMOUR/Stevie Wonder

HOUSTON/Oean Martin
THE LOOK OF LOV�/Tony Bennett

CRY ME A RIVER/Ray Charles
TRAVELlN MAN/StevieWonder

THE BIROS ANO THE BEES/Oean Martin

ALFIE/Tony Bennett

,
I OONT'T CARE/Ray 'Charles

NEVER HAO A OREAM VOtV1E TRUE/Stevie Wonder
COME RUNNING BACK/Oean Martin .

THE SHAOOW OF YOUR SMILE1Tony Bennett
- OVER THE RAINBOW/Ray Charles

.

VOU MET YOUR MATCH/Stevie Wonder '

NOBOOY'S BABY AGAIN/Oean Martin
LlTTLE GREEN APPLES/Tony Bennett

SWEET MEMORIES/Ray Charles
YESTER-ME, YESTER-YOU, YESTEROAY/Stevie Wonder

IN THE CHAPEL IN Tt-tE MOONLlGHT/Oeàn Martin

HERE, THERE ANO EVERYWHERE/Tony Bennett

\'
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QUíMICA
o ESTADO/Bc,,·rilJa-Veme/

Vestibuiar Sitnulado:
I\s questões de 1 a 3 devem serrespondidas de acordo com

o seguinte código:
.a) somente I é correta v��s

"

b) somente II é

correta���8V.
_ �".s�.::,:�.,c) somente III é correta

d) I, II e III são corretas
e) I, II e III são incorretas'

1.Em um átomo:

I. O 29 nível de energia pode conter, no rnáxirno-t orbitais
II. O 39. nível de energia pode conter, no máximo 18

elétrons
III. O subnível p pode conter, no máximo 6 elétrons

2. Em um átomo:
I. É possível um elétron possui r o conjunto de números

quânticos 1,1,0,-112 ,

II. É possível um elétron possuir o conjunto de números
quânticos 3,2, -3, +'12

IIL É possível um elétron possuir o conjunto de números
quânticos 2,0,0, -112

3. Na classificação periódica atual:
I. Elementos do mesmo período apresentam mesmo

número de camadas eletrônicas.
II. Um elemento químico que apresenta 5 elétrons no

último nível pertencê ao subgrupo 5A .

.

III. Um elemento químico que apresenta a configuração
226 .

"t s 25 2p pertence ao grupo zero.

4. Água pesada é:
a) .água que contém 'deutério
b) água da chuva
c) água de tilada
d) água que contém sais dissolvidos
e) gelo

5. Um aluno colocou, em um recipiente de porcelàna, pe­
quenas porções de enxofre em pó e limalha de ferro e as

misturou com um bastão de vidro. Verificou que aproxi­
mando um imã este atraía o ferro, deixando o enxofre no

recipiente. Repetiu a experiência, porém desta vez aque­
ceu o sistema antes de usar o imã. Verificou, então, que o

imã não-mais atraía o ferro.
Podemos dizer que na secunda experiência ocorreu:

a) um fenômeno físico
b) uma reação quimica
c) a formação de um sistema polifásico
d) a formação de uma mistura
e) a formação de um sistema heterogêlieo

6. Os ossos de uma pessoa adulta pesam cerca de 12 quilos·
e 50% deles é fosfato tricálcico (Ca3 (PO 4')2)' Baseado
nestes

dados, qual a massa de fósforo que está contida nos ossos

de.um adulto médio? Dados: Ca"'40, Pe31 e 0·16
a) 15,6 g

jj)'-"
�.�b) 31 g )�...-vc) 62g .... )��C1-("Qd) 600 g .::4111' t

e) 1.200 g �.���
7. Na "cabeça" do palito de fósforo de segurança:

a) há fósforo vermelho
b) há fósforo branco
c) há o elemento-fósforo
d) não há fósforo
e) as respostas a e c estão corretas

a.Consideremos os elementos A, B, C e D cujos números
atômicos são respectivamente 11, 15, 13, e 9. A ordem
crescente de eletronegatividade .será dada por:

a) A, C, B, D
b)A, B,C,D
c) A, C, D, B
d)D, B,C,A
e) D, A, C, B

9. Um elemento A possui número atômico 13 e um ele-'
mento B possui número atómico 17. A fórmula do com­

posto entre A e B é:
a) AB
b)AB3
c)A3B
d) A2-B3
e) A3B ?

•

10. Tem-se 1 moi de hiôrogênio, 3 moles de nitrogênio e 4
moles de oxigênio; todos na forma molecular. Se 'pudes­
semos distribuir estas moléculas à populaçáo de Florianó­
polis (avaliada em 200.000 habitantes), quala parcela de
cada habitante?

a) 6,02 x 1023moléculas/habitante
b) 6,02 x 10 18moléculas/habitante
c) 48,16 xt O 23moléculas/habitante
d) 48,16 x 10'8moléculas/habitante
e) 24,Oa x 10 "rnoíécutas/habttante

11_ Dissolve-se 4,0 g de NaOH em 5,4 g de água. Qual a
fração molar' do soluto? (Na =23, O =16 e H = 1).

a) 0,25'
b) 0,05
c) 0,04
d) 0,4\
e) 0,5

12. No esquema abaixo, o processoé de:
a) diluíção da solução

�-
b) hid rólise da solução
-c) hidratação da solução
d) condensação da solução
e) concentração da solução.

.". '

..
,

1./
s ..

"t,. _.?

13. As soluções isotônicas possuem igualdade quanto:
a) à pressão osmótica
b) à densidade

c) ao pH
d) ao grau de dissociação
e) à tensão superficial

14. A uréia, além da grande aplicaçáona indústria de me­

dicamentos, ainda é usada como fertilizante (adubo) na

aqncuífura e na fabricação de resinas sintéticas. A fórmula
da uréia é:

a) o == C _NH2
....... NH2

b) O=C_N02
'. 'N02

?c) o=C_OH
........OH

O=C_NH2d)
-OH

..

e) _C_NH2s_
........

• NHz_

OS MELHORES -PROFESSORES DE

SANTA CATARINA CONTINUAM NO

Páqina 14

15. Nos hospitais os doentes após operações cirúrgicas
são <Iiimentados com glicose, sob form-a de soro (solução
de glicose). A glicose é um composto orgânico que apre­
senta a cadeia abaixo representada. Com relação à glicose
qual a única afirmativa correta:
a) apresenta cadeia atícícltca
b) apresenta cadeia heterogênea
c) apresenta cadeia insaturada

.

d) apresenta 4 átomos de carbono assimétricos'
e) apresenta 5 átomos de carbono secundários

H H H H H
I I- I I I ?,OH-C--C-C--C-C-C
I I I I I 'H
OH OH OH OH OH

16. Com fórmula molecular C4 HlO:
a) é conhecido um único composto
b) são conhecidos dóis isómeros
c) são conhecidos três isómeros
d) são conhecidos quatro isómeros
e) são conhecidos cinco isómeros

17. O equilíbrio abaixo pode ser chamado:

a) tautomeria
b) reação ácido-base
c) reação de óxido-redução
d) polimerização -, .._

e) condensação
o

11
OH

I
'CH3_C -CH3�CH3�C-=CH2

18: Um racêmico é mistura de partes iguais de:-
a) formas eis e trans

.

b) substâncias isômeras .

c) isômeros ópticos
d) formas enantiomorf.as
e) substâncias tautômeras

19. A oxidação de 'um álcool primário pode originar:
a) aldeído ou ácido carboxílico
b) cetona ou ácido carboxílico

.�"
�.J

c) aldeído ou cetona iEPll ·�f
d) álcool secundário ou álcool terciário � \;4
e) aldeído ou éter·' "'-.:::: 'O

� �óf20. Sobre os compostos
I) CH3-CH?-O -CH2-CH3

O
.

#
II) CH3- CH 2 -C .

'NH2
III) CH3"CH2- NH2

O

11
IV) CH3_C _ �

VJ@> -CH2-0H.

são feitas as afirmações abaixo. Assinale a única falsa.
a) I é um éter

.

b) III é uma amina
.c) II é uma amida
d) V é um álcool
e) IV é uma cetona

(resultado na edjção de amanhã)
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Polícia

Desgovernado, o Dodge
foi quase destruído ao'
cair na ribanceira.

Joinville (S ucursal) - Um acidente de razoáveis proporções ocorreu
na madrugada de ontem no quil õmetro 40, BR-101, próximo a jomville,
quando um dodge dart, placas JP-4020, desgovernou-se, indo parar numa­
ribanceira situada ao lado da rodovia, O automóvel, dirigido por Cildo
Roberto Plus, residente no bairro Costa e Silva e proprietário da firma
Planejamento e Administração e Consultoria de joinville, Ficou total­
mente avariado, enquanto que o motorista sofreu apenas pequenos ar­

ran�ões pelo corpo, já que ele havia saltado Fora de veículo, ao pressentir
O acidente.

'

O automóvel se deslocava na direção norte-sul e a Polfcia Hodoviária
dePirabeiraba acredita, que as causas do acidente foram provocadas pelo
excesso de velocidade do automóvel. "Nos finais de semana a velocidade
geralmente nunca é respeitada, o que acarreta acidentes" afirmou um

patrulheiro,
'

' ,

MOVIMENTO
A Polfcía Rodoviária de Pirabeiraba informou ainda que amovimenta­

ção de veículos neste final de semana foi bastante intensa, especial­
mente no trecho jcinvilie-Itajaí. "Mas apesar disto - afirmou a polícia
- .nâo houve nenhum acidente grave. Nos finais de semana sempre
montamos um esquema de vigilância ao longo da rodovia, justamente
para evitar acidentes e excesso de velocidade",

Menor raptada no PR é,
abandonada em Itajaí

Dois amigos
brigam à

faca e tiros.

Feridos,
fazem as pazes
no hospital.

'ltajat (Sucursal) _;_ Uma menina de 16 anos de idad�, raptada
sexta-feira última em Toledo, Paraná, foi abandonada-por um casal
no trevo de acesso à Itajaí, na BR-lOl, na manhã de ontem, Se­

gundo a menor, por ter se negado a fumar maconha e manter

relações corri uma terceira-pessoa, acabou sendo abandonada na

estrada "por castigo",
Sexta-feira, e� T.oled.o, a me�.or M. S. saía da escola por volta

das 17 horas, Encontrou-se com uma c.onh�cida, Maria Terezinha,
defronte o Cine Clarani, que convidou-a para dar uma passeio
num Volks azul sem placas, "na companhia de um amigo". Acei­
tou, sob a promessa de voltar logo.
Contou M.S. que, sem explicações, os três iniciaram a viagem.

Passando por Curitiba, fizeram um lanche, seguindo, depois, pela
BR-I01. Num motel da rodovia, o motorista do volks tentou
"vendê-la" para uma terceira pessoa, que a desejava sexualmente.
A menor nâo concordou e os maus' tratos começaram,
começaram.
Ainda em Curitiba, o "amigo" de Maria Terezinhadisse que o

carro estava sem gasolina. Tiraram o relógio de M.S. e trocaram

por combustível com umbombeiro, Durante a viagem, o casal

raptor começou a fumarmaconha, ins istindo que amenor também
o fizesse. Ela recusou e o casal prometeu "um castigo grave".

'

Quando chegaram nas proximidades de Itajaí, o carro parou
numa lanchonete, no trevo da BR-I01. M.S. permanecia calada e

procurava por um policial. Mas, eram 6 horas da manhã e ela não

conseguiu se comunicar com a polícia, O çasal Ianchou e abando­
nou a menor, que foi encaminhada para a Delegacia de Itajaí,
quando explicou o que tin}:la ac.ontecid.o.

Disse!! men.or que Maria Terezinha c.ostumava ir n.o C.olégi.o
Santa Maria, .onde estudava. E lá tinham se c.onhecid.o. Os familia­
res da men.or já se enc.ontram em Itajaí.

Lages (Sucursal) - Atingido por
três disparos de revólver e pontaços
de faca nas nádegas, o operário Er­
nesto Fidelis Ferreira ainda conse­

guiu também ferir seu agressor, João
Silva da Bosa, com uma facada no

pescoço. Por falta de leitos no Hos­

pital Nossa Senhora dos Prazeres, os
dois Foram internados num mesmo

quarto, quando passaram a conver-

sar amigavelmente.
'

Na noite de sábado último, por
volta das 22 horas, Ernesto Fidelis
Ferreira (42 anos, residente 1).0
'Bairr.o Passo Fundo) conversava

com seu viz inho, Ioâo Sil vada Rosa.
Começaram adiscutir.João sacou de
um revólver a atirou três vezes. Uma
das balas atingiu E�est.o na regiã�
clavicular, a segunda, n.o braç.o' di­
reit.o. O terceiro pr.ojétil rasp.ou .o

supercíli.o da vítima. Nã.o c.ontente

ainda, J.oã.o desferiu várias, facadas
nas nádegas d.o .operári.o.
"Ele fic.ou .ofendid.o - explic.ou

J.oã.o - c.om as facadas e, entã.o, c.om
raíva e muit.o furi.os�, também me

esfaque.ou, mas n.o pesc.oç.o".
Dep.ois das agressões, .os d.ois

f.oram s.oc.orrid.os e c'.onduzid.os para
.o H.ospital N.ossa Senh.ora d.os Pra­
zeres. Internad.os n.o mesm.o quart.o
d.o h.ospital, Ernest.o e J.oã.o 'se des­
culparam, m.ostrand.o-se arrependi­
d.os.

-,

__,

ACARESC • Associação de Crédito
e AssistênciéfRural
de Santa Catarina

AVISO

-----RESUMO------ ACARESC - Associação de Crédito e Assistência Rurai
de Santa Catarina, torna público que prorrogou para o dia
8 do corrente as 9:00 horas o prazo para recebimenta das
propostas, para fornecimento de materiais e mão-de-obra,
na execução de reformas em paredes de alvenaria e és- ,

quadrias de alumínio, em sua sede, sito a Rodovia SC-93
Km 3 -ITACORUBL

MORREU NA CADEIÂ
Blumenau (Sucursal) - Um detent.o m.orreu n.o interi.or da "delega­

'cia de p.olícia l.ocal, vítima de ataque cardíac.o, segund.o .o laud.o
médic.o expedid.o pel.o H.ospital Sant.o Ant.oni.o.

Eg.on Zimberlich, 36 an.os, d.oente mental, mat.ou há d.ois an.os atrás

.o seu patrã.o, na firma .onde trabalhava. Durante um an.o e �.ois meses,
apr.oximadamente, esteve em tratament.o médic.o em Fl.oriánóp.olis,
de .onde regress.ou re,cuperad.o, inf.ormaram f.ontes p.oliciais.
'Em s'eu ret.orn.o a Blumenau, f.oi exercer funções internas na dele­

gacia à espera de julgament.o. Ontem, a tarde, ele estavac.onversand.o
c.om c.olegas quand.o caiu fulmina8.o. A.o ser erguid.o; já estava m.ort.o.

Mesm.o assim f.oi levad.o para.o H.ospital Sant.o Antôni.o, .onde a ,cusa

mortis ap.ontada foi ataque cardíac.o.
CAPOTAMENTO

Blumenatt (Sucursal) - Um cap.otament.o na ru� Pedr.o Zimer­

mann, It.oupava Central, lev.ou .o chefe de serviç.o de turism.o des_ta
cidade, Francisc.o Can.olla Teixeira, a internar-se n.o h.ospital Santa
Isabel c.om fratura de Clavícula e diversas esc.oriações pel.o c.orp.o.
Francisc.o tinha c.om.o ac.ompanhante Maria Iv.one da Silva, j.orna­

lista, que também está internada devid.o a.os feriment.os.
Amb.os se dirigiam para .o Clube de Caça e Tir.o Serrinha, na Vila

It.oupava, .onde Francisc.o ac.omp;mha:va Maria Iv.one numa rep.orta­
gem s.obre "festa de Rei", '''Tiro a.o pássar.o" e ,desfile d.os átirad.ores
que seria feit.o naquela s.ociedade.

'

Sem saber quais .os m.otiv.os, .o chefe de turism.o da Prefeitura
perdeu .o c.ontr.ole de seu V.olks BL-5880, cap.otand.o e ind.o de en­

c.ontro a.o barranc.o, .onde f.oram enc.ontrad.os e s.oc.orrid.os p.or p.opula­
res e amig.os de Francisc.o, p.ois é pessoa altamente c.onhecida na

l.ol;alidade, pelas pr.om.oções que .organiza.
'

"VINGADOR DO SERTÃO"
A p.olícia alag.oana desmentiu que .o pist.oleir.o Fl.oro G.omes N.ovaes
esteja viv.o e m.orand.o n.o Amaz.onas, c.om.o f.oi n.oticiad.o pela im­

prensa l.ocal. O delegadoRubens Quintela, que fez a primeira e única

prisã.o de Fl.or.o (.o pist.oleir.o aceit.ou se entregar) disse que ele f.oi

f!1.ortQ realmente numa emb.oscada na cidade pemambullana de

Aguas Belas.,
'

O médic.o-legista Duda Calad.o exibiu a necrópsia d.o c.orp.o de
Fl.or.o e também desmente a ver�ã.o de que ele tenha f.orjad.o a emb.os­
cada para furar .o bl.oquei.o, p.olicial e despistar .os inimig.os,
refugiand.o-se n.o Estad.o d.o Amaz.onas c.om.o um próspero fazendeiro.
A emb.oscada'que mat.ou Fl.oro .oc.orreu em març.o de 1971.
Considerad.o "vingad.ord.o sertã.o", Fl.or.o jur.oumatar.os 16 elemen­

t.os implicad.os na m.orte de seu pai - e c.onseguiu se vingar de 14,
send.o que d.os d.ois restantes um m.orreu dem.orte natural e .o outr.o f.oi
m.ort.o p.or seu irmã.o Ant.oni.o N.ovaes, de 18 an.os de idade. Flóro a.o se

julgar cansad.o aceit.ou se entregar a p.olícia, mas fugiu dias dep.ois
para nunca mais se'r vist.o.

Fl9rianópolis, SC, 02 de Setembro de 1977
Nelton Rogério de Souza

'

Secretário Executivo

SECRETARIA _ ,

DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINÀ

:'

AVISO DE 'LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTÇ) DE EST�ADAS DE RO,DAGÊM DE SANTA CATARINA; através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -EDITAL N° 75/77, para fornecimento de MATERIAL
DE BRITAGEM, com prazo de entregadas propostas até às 15,OO(quinze) horas do dia 15 de
setembro de 1977, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7° andar do Edifício das
Diretorias, em Florianópolis,

Cópia d? referidoEdital e maiores esclarecimentos serão obtidos júnto ao GEL, no
endereço aCima mencionado,

'

DER-SC, em Florianópolis, 31 de agosto de 1977,

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Cjvil Moacir Mondardo
Diretor de Operações

TIROTEIO
Três h.omens mascarad.os invadiram um restaúrante d.o bairro

Chinês .onde hilVia cerca de 100 pess.oas e matand.o três e ferind.o
pel.o men.os, 15 c.om tir.os de d.ois fuzís aut.omátic.os e uma espingarda.

Os indivídu.os, d.ois deles c.om .o r.ost.o c.obert.o por meias de nyl.on e

.o terceiro c.om uma máscara de carnaval, entraram, n.o restaurante

"Dragã.o Dourad.o", n.o cenb'.o d.o bairr.o Chinês às 2h40m da madru­
gada de anteontem (h .ora l.ocal), segund.o o p.olicial Denni S. Helly.
Franci,ne Novak, uma das testemunhas, disse que quand.o.os pist.o­

leiros entraram n.o restaurante, um deles dirigiu-se' para uma mesa

.onde havia um hom,em e lhe atirou na cabeça. Assim que ele caiu n.o

ehã.o, .o pistoleir.o v.oltou a atirar e .os .outr.os c.omeçaram a disparar a.o

acaso. "Tenh.o a impressã.o que.o til.otei.o durou cinc.o minut.os. Vári.os
turistas estã.o entre as vítimas "acrescent.ou E_rancine, que escap.ou
ilesa,

'

'
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o
canteiro, nas
proximidades da
cabeceira da ponte
Hercílio Luz, passavam
para a pista de
dentro.
O palanque oficial
foi montado na

praça Esteves- Junior.
O desfile se prolongou
por quase três hor�s
A programação
oficial da Semana,
da Pátria prossegue

hoje, às 10 horas
da manhã, com a

partida do fogo
simbólico da Pátria
da praça Esteves

Junior, na avenida
Rubens de Arruda Ramos ..

.Para a tarde, está
prevista lima sessão

Cívica, às 16 horas, no
Palácio da Justiça.

Ao final do Primeiro
Passeio a Pé de

Florianópnl is teve
início o desfile
dos colegiais na

Avenida Rubens de Arruda
Ramos. O dia'
esta, a claro e a

temperatura não muito
elevada. Milhares
de pessoas estavam

colocadas nas calçadas
. da avenida para
assi stir ao desfile.
As escolas alinhavam
na pista do lado
do mar e, no fim do
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